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“PORTO 22 DE SETEMBRO, 


-PELA ULTIMA VEZ A QUESTÃO DA DÉCIMA. 


OnricaM-NOS 8 voltar de novo a este Jesa- 
gradabilissimo assumpto. Não o“ faremos po- 
rém outra vez; a opinião publica já lhe lavrou 
sentença final, e, renoval-o, seria 'allender 
mais aos'arropios da vaidade propria, do que 
a interesses justificados da discussão.» Des- 
culpem-nos porém esta ultima arremetida com 
a paciencia publica. Precisamos fazel-a, por- 
que precisamos de dar explicações, e de-glo- 
sar tambem “algumas” asserções que''se es- 
creveram a nosso respeito. 

“ Indicando alguns jornaes, “que não vêem 
nos actos minisferiaes 'senão puras excellen- 
vias de governação, nomesmol-os pelo epi- 
theto de-defensores matriculados. Esta phra: 
se, que os pobres “de nós havíamos escripto 
com: a maior “innocencia de intenção, que 
tinha unicamente em vistaa feição caracte- 


- ristica das apreciações jornalisticas dos in- 


dicados, e" que em: fim'póde: ser que signi- 
fique pobresa de invenção linguistica”, mas 
que não foi! de' 'certo intento de oflen- 
der ninguem, ássoprou para cima das' nossas 
cabeças um tal megrume de improperios , 
que,'a: ferir tão: rijo como estalou violento, 
tinha-nos-de certo reduzido a: zero. A tor- 
menta pórém fez o efeito que é de razão 
que façam estas cousas; Passou: inofensiva 
por: baixo dos pés-dos' injuriados, | e foi ar= 
rebentar, em plena força, de' encontro á di- 
gnidade dos injuriadores, | 

| A Revolução de Setembro e o Nacional 
fóram os dous jornaes que se” incumbiram 
da ingloria tarefa de nos invectivar a mes- 
quinha da phrase. Para mais eram de cer- 
to os dous campeões, doque para se entre- 
terem com estás pequenezas de vocabulario, 
Não sabémos, porém, porque mau fado os 
fomos encontrar em hora aziaga de susce- 
ptibilidade exagerada, que os ferimos, a pe- 
zar nosso, e de fórma que parece que lhe 
tocamos em chaga-ainda-verde “e que go- 
teja sangue precioso. Paciência. Deixemos 
neste ponto o Nacional, que, por mais agu- 
cado em . phrase irrespondivel, carece de 
ais repouso. pelo grande esforço que fez, 
8 ofloraçamos as nossas desciilpis á Revo- 
lução, que nos parece estar de animo mais 
assente 6 com máis sanguo frio para nos 
escutar, y . bol nO 


sir o 


EA 


na oposição, isto porque dissentimos da sua 
opinião e da do governo n'este ou n'aquelle 
pônto administrativo, como, por 
nesta questão da decima industrial. Ora se a 
Revolução nos chamou opposição, se nos clas- 
sificou . politicamente só porque não somos 
em tudo elogindores nem em tudo accusa- 
dores do ministerio, porque razão nos nega a 
nós o direito de appelidarmos defensores ma- 
triculados aquélles que não vêem nos uetos 
do governo actual senão assumptos para lou- 
vores estremados? Porque nos accusa de 
querermos impôr “aos outros a nossa opi- 
nião, fulminando-os com um epitheto que 
julga affcontoso, e não nos dão direito de 
acreditarmos qne ella nos quer obrigar á 
força a aceitar as disposições do-séu al-ko- 
ran, usando, como gladio ameceador, de 
uma classificação que entendemos que nos 
não ajusta de fórma alguma? É uma tyran- 
nia infundamentada e ao mesmo tempo ina- 
ceitavel. É verdado que a Itevolução não to- 
Tera jornalismo senão com politica definida, 
ou ministerial exclusivísto, ou “opposição 


a dedica- 


etiuizis 


EGICh 


ção civica. Nós porém, ainda aqui andamos 
longe do territorio das convieções do' call 
ga. Nós crêmos que o jornalismo ver: 
ramênte ntil'ao paiz é aquelle que vê 35 
cousas pelo prisma da prosperidade publica, 
e que só censura ou áppoia o governo, se- 
gundo lhe parece que es suas medidas são 
proficuas ou contrárias á moralidade e aos 
interesses da nação. Nesta classe é que nos 
honramos “de arregimentar-nos, e da exis- 
tencia d'ella terá o collega prova incontesta- 
vel, se se quizer dar ao incómmodo de folhear 
o nosso jornal, é lêr os differentes artigos J'elle 
desde qué começou a'vêr't luz publica. 
Esto não acontece assim, porque queiramos 
contentar a todos —juiso a que jão chamaremos 
disparate, porque desadoramos à frase soez, 
mas-appelidaremos de leviandade, porque, a 
ser exacla a asserção, produziria precisa- 
mente'o contrario “do que diz aRevolução. A 
razão desta nossa situação é si S; não vie- 


mos á imprensa senão com o de zelar 
a prosperidade publica, mas aiida quando 
assim não fosse, assim com tudo teriamos 
de proceder, porque nem temos odios a vin- 


gar sobre os ministros, nem graças emercês 
a pedir-lhes ou a gratificar-lhes. 

Não nos admira que a Revolução, que 
é centralisadora por indole e por convicção, 
duvide de que as camaras municipaes re- 
presentem os municipios; o que nos admira 
é que, concordando comnosco em que não 
representam os governos, se estribe n'este 
principio para julgar injustificada a razão 
por que a camara municipal do Porto pediu 
a sua dissolução. Esta innocencia 'não fica 
bem “4 sua reputação: jornalistica. Apesar 
de se fingir ignorante, o collega sabe muito 
bem que a camara pediu a dissolução, não 
por carecer da confiança do município, mas 
para desaffrontar a dignidade delle da in- 
consideração com que foi'tratado pelo go- 
verno geral: do 'paiz.. A camara conhece 
muito bem que o municipio a préza e ava- 
lia como merece; mas conhece tambem que 
o municipio deseja que ella dê ao governo 
esta demonstração ,' do quanto resentiu' o 
procedimento delle. Mais claro; a camara 
pedindo por este motivo a sua dissolução , 
diz iaffoitaménte e «com toda “a clareza ao 
ministerio—Tu és o governo que administras 
todo o paiz: em geral; nós a corporação que 
administramos um: municipio. Ora como as 
tuas medidas: abrangem tambem os intores- 
ses dos nossos administrados, e nós não, te- 
mos direito de luctar contra -ellas , senão 
representando-te o mal que ellas nos fazem; 
e como tu respondeste á representação, que! 
em nome d'elles te fizemos, com a descon- 
sideração e com o desprêso, nós declaramos- 


resses;, como offenderia os de toda a na- 
ção se em toda a parte se executasse “da 
mesma fésma, a administração municipal é 


mingoa de explicações, não hão-de deixar 
de entender-rrós. c a 
mos que a lei se cumpra, o que não que- 
remos é que se lhe dê uma interpretação 
niqua e prejudicial aos interesses da nação. 
E se concordam que ha duas interpretações 
a escolher, deixem-nos opinar por aquela 
que está mais em harmonia com os interes- 
ses do paiz do que com os interesses do 
ministerio. Assim 6 que fazem todos os 
governos, que; administram a bem das na- 
ções, e não a bem do cofre das déci- 
mas. j 


( ' dO 

Mes se a lei é má, e se é verdade que 
tentam proximamente reformel-a, para que 
irritar /o espirito publico, alterando para um 
anno, o que durante vinte foi oficialmente 


tolerado? Dissemos isto, e já se vê que o 
piu k 3! 


OS GEMEOS. | 


R (Confinuado do n.º 221). 

“ Caminhava de cidade em cidade com 
meus companheiros, que pela minha cora- 
gem, a promptidão dos meus serviços, e pro- 
Didade, me alcunhavam José o Glorioso. Ain- 


-da que se tenha achado neste epitheto de 


dous sentidos diferentes um motivo mais 
para me dpoquentarem, com'elle me alegro, 
pois que deve poupar uma nodos ao meu 
nome de familia e a meu irmão. a desespe- 
zação de ter conhecimento da minha morte 


jo, tinhamos feito uma terça par- 
mm quando recebi noticias inquie- 
tadoras para o meu coração. A saude de 
minha noiva dava serios cuidados. Pertur- 
Dado, e indeciso se devia proseguir na pe- 
regrinação ou retroceder, recebi uma se- 
gunda carta noliciando-me que mão havia 
esperança alguma de a salyurem. Resolvi en- 
tão voltar logo para Patiz. Não podia acre- 
ditar em semelhante desgraça. Parecia-me 
que o poder da minha paixão a salvaria. 
Quando a vi fiquei fulminado pela palidez 
de seu rosto, e brilho extraordinario de seus 
olhos. Não abandonei mais a cabeceira do 
seu leito. Muitas semanas vivi em pungentes 
alternativas. Se n'um dia dava um luzeiro 
d'esperança, n'oulro as fazia perder. Eu re- 
primia as minhas angustias, e sahia algumas 
vezes do seu quarto para chorár. As con- 
wulsões dos seus ultimos momentos acaba- 


“rom de me abater. Oh | apezar da minha 
robustez, moralmente sofria tanto como ella, |bastante torde, 


Um presentimento horroroso me calava no 
intimo do peito como 'um punhal envenena- 
do: a morle d'este anjo roubava-me toda a 
esperança de felicidade e repouso neste 
mundo.... poe nromt om € 
Esta dor insondavel seguiu o curso de 
todas as dores: foi terminando de per si e 
as lagrimas estancaram. Insensivelmente, 
meu pezar tornou-se em amargura e mergu- 
lhou-me em uma meiga saudade. Os encantos 
de minha noiva recebiam na minha imaginação 
perfeições completamente novas. Sentia-me 
triste por fer sido amado 'por uma mulher 
que não concebia que houvesse 'outra igual, 
e escondia sua imagem querida em um canto 
secreto de minha alma, com uma orgulho- 
sa religião. Comtudo haviam horas em que 
a vida me era insupportavel. A necessidade 
de ouvir fallar della, ainda' que mão fosse 
senão o murmurio de uma voz amiga, me 
devorava. 
Raras. vezes via meu” irmão, e nessas 
poucas vezes ora o encontrava preoccupado 
com as obrigações do seu cargo, orano meio 
dos' prazeres. Algumas véfes tive a' triste 
lembrança de procurar na embrisguez om 
alivio à meus males; porém com isto não 
conseguia senão mais um soffrimento e era 
ode ter vergonha de mim mesmo. É 
Foi em' um destes dias. funebres, em 
que aborrecia a existencia, que encontrei 
uma mulher, cuja lembrança, até mesmo so- 
bre o cadafalso, me faria corar e O des- 
preso de mim proprio me  dilaceraria o 
peito. tro 389 
U 


m sobbado á noite, sabia da officina 


dissemos concedendo a supposição que o 
mal estivesse na lei, e não na inlerpreta- 
ão della, Estranharam-nos sem razão, 
rque, na supposição apresentada, o optar 

violencia de um anno sería tudo, me- 
nos rasoavel é prudente. a 

E isto são argumentos, são-nos devé- 
ras, e tão verdadeiros e incontradictorios , 
como é falso que proferissemos o absurdo 
que nos assacam, quando nos fazem dizer 
que os pobrês vivem nos palacios e os ricos 
nas choupanas. Mas é tão risivel o trans- 
torno que fizeram ' do que dissemos , que 
não vale a pena sequer de dizer palavra 
ácerca d'elle. 

Agora voltemos-nos para o" Nacional , 
e admiremos-lhe a precisão com que: nos 
interpreta, e a galhardia da inteligente ar- 
gumentação. 

Escrevemos nós — 

«Dissemos que a interpretação que se 
den este anno á lei do lançamento da déci- 
ma éiniqua e erronea, mas nunca dissemos 
que! não queriamos que se cumprisse a lei. 
Para poderem asseveral-o, gra necessario 
ue nos provassem primeiro que tinham des- 
mos argumentos que apresentamos con- 

e” que nos tinham convencido com 


, 
os seus.» 
Isto foi o que escrevemos. O Nacio- 
mal chama-nos com sobrecenho carrancudo 
ao seu confessionsrio, põe-nos de joelhos e 
mãos erguidas, e fertilisa-nos a Jíingua com 
o seguinte absurdo , fructo da perspicacia 
admiravel com que o folliculario o desen- 
tranhou da nossa simplicissima confissão — 
= «Para podermos asseverar que o col- 
lega-tinha-dito que não queria que-se cum- 
prisse a lei, era necessario que lhe provas- 
sem primeiro que tinhamos destruido os 
argumentos que o collega apresentava con- 
tra ella ly . 

E depois exclama n'um accesso de qui- 
nau vaidoso, como de certo deu e levou 
muitos, quando aos dez annos combateu nas 
innocentes guerras de Grecia e Troia, em 
que so guerreava a taboada e a conta de 
somar — 

— «Pois os argumentos contra q lei 
podem por ventura provar que a lei' se. não 
deve cumprir, em quanto não fôr alterada 
pelo poder legislativo ?» 

E' na verdade perspicacia de mais! Con- 
fessemos todos que se no tempo de Job'hou- 
vessemm já d'estes raciocinadores , beelzebut 
não teria de dar tratos á imaginação para 
lhe apurar a; paciencia. ra 
-Mas escutem-lhe agora um specimen da 
força, argumentaliva ; 

“o GA interpetração que. este anno. 


se deu 


maior. 
" Muito bem. Maso que se fazia até agora? 
Chamayam-se os informadores, que cal- 


as juntas lançavam a decima. Isto é o que 
se fazia, pelo menos no Porto. Logo o que 


simo. “ 
Continúa o philaucioso argumentador : 

+ 4 As juntas não poderam calcular os lu- 
cros e interesses, por que os informadores se 
recusaram a prestar informações em, confor- 
midade com a lei, » E 

Perdão, isto não é exacto. Os informa- 
dores prestaram-se à dar todas as informa- 
çõês em conformidade com a lei, como o ti- 
nham feito até aqui; o que se não presta- 
ram, foi a subscrever á nova interpetração 
ordenada em conformidade com a determi- 
nação, tomada em conselho de ministros, de 
fazer subir os rendimentos publicos de doze 
a quinze mil contos, sem lançar sobre ana- 
qão imposto com denominação nova. Esta é 


a ruã de Sant'Anna, e apenas distante alguns 
passos da minha casa ouvi os passos apres- 
sados d'alguem, senti agarrar-me pelo bra- 
ço é voltando-me vi uma mulher que me: 
dizia toda esbaforida : « Fingi que vos per- 
tenço senão estou perdida! » Ignorando do 
que se tralava, e comovido por um tal pe- 


oldido, cedi a esta rogativa. Tres passos adian- 


te, um homem armado d'uma bengalla, apro- 
ximou-se e obstinadamente nos olhava com 
tal affectação que estive a ponto de lhe diri- 
gir a palavra; porem a mulher que conhe- 
ceu as minhas intenções, me aperlaya a mão 
como signal de nada lhe dizer, e balbuciava 
algumas banalidades familiares. O desconhe- 
cido desconcertado pela serenidade de nossa 
attitude e simulada indifferença, se apartou 


esperava a explicação desta scena, quando 
a mulher sempre agarrada ao meu braço de-| 


“Isatou a rir, e me disse: « Escapei de boa | 


se não vos encontrasse tinha ao menos para 
tres mezes. » Então comprehendi que esta- 
va com uma mulher do mundo, e que a causa 
disto não era mais que uma contravenção de 
policia. 3 y 

“A companhei-a até á sua porta, sem 
pensamento reservado, e d'alli queria seguir 
o meu caminho. Ella detendo-me disse-me : 
«eu sou só; não quereis subir para des- 
cangar? » Neste offerecimento não havia na- 
da d'impudico. Apesar disto tive repugnan- 
cia, e hesitei; comtudo sentia-me aguilhosa- 
do por uma viva curiosidade. O ton de 


logo de nós completamente desapontado. Eu |! 


contemporanea. 


das perguntas a que nos convida a dar razão. 


ridade aos nossos collegas, que, quando se 
dirigirem a nós, o façam franca e lealmente 
como costumamos, e não cancem a imagi- 
nação a inventar absurdos e disparates com 
que investirem com osalhos pregados em nós. 


“AGUARDENTE, ESTRANGEIRA. 


Ex uma das duas propostas que o snr. 

barão de Massarellos ultimamente submelteu 
á consideração da direcção da Associação Com- 
mercial, e.que foram publicadas na nossa 
folha de 7 do corrente sobrea urgente ne- 
cessidade de se reclamar do governo que faça 
cessar os embaraços, que pelo regulamento 
de 27 d'Agosto de 1855 se oppõe ao livre 
transito da aguardente nacional de qualquer 
ponto do“paiz para esta cidade, pedia-se 
tambem que fosse approvada e reduzida a 
lei, com as convenientes modificações uma 
proposta que o mesmo snr. havia apresen- 
tado em 2 de Setembro de 1857 á mesma 
direcção e que esta approvara, para a livre 
entrada pelas alfandegas da raia da aguar- 
dente de cereses hespanhola mediante um 
direito excessivamente protector e para se 
alterar o systema pelo qual é cobrado o di- 
reito de importação por mar, das aguarden- 
tes estrangeiras a fim de se poder com fa- 
cilidade obter aguardente d'uvas e difficultar- 
se o ingresso da de cereges. 
Para melhor explicar o seu pensamen- 
to e tirar toda a duvida que podesse 
causar o referida proposta de 2 do Setem- 
bro de 1857, acaba o snr. barão de Massa- 
rellos de apresentar 4 commissão nomeada 
pela direcção da Associação, e da qual s. 
exc.º faz parte, para dar o seu parecer so- 
bre as suas duas. ultimas. propostas, um 
projecto como emenda, de que julgamos de- 
ver dar conhecimento so commercio. , Este 
projecto é o seguinte: 


Como emenda á redacção da minha proposta 
de 2 de Setembro (de 1857 offereço o se- 


guinte srt ala ves 
PROJECTO. 
E” permittida pelas alfande- 


tens 


Artigo 1.º 


te que não queremos partilhar comtigo dalá lei do lançamento da decima não é falsa.jgas da raia a entrada de aguardente, pela 
responsabilidade d'estes actos iniquos e im-/A baso que se adoptou é legal, é authorisa-|mesma fórma em que o é pelas alfandeêgas| Monteiro — dito dito, Ernesto Augusto da Cos- 
populares: e portanto dissolve-nos. a Por|da por uma disposição terminante da lei, quejdo litoral; e toda a que der entrada com] ta Ricca — dito dito, Manoel Pedro Vianna — 
outra — Bm face de um "governo arbitra=|diz—mas quando se não puder calcular apro- | destino para a cidade do Porto não poderá| dito dito Ryo Dado Maria Jacobety — Ama- 
rio, que responde desabridamente á repre-|zimadamente os lucros e interesses, a deci-|ser alli admittida sem que venha acompa-| nuanso de 12 classe, Jorge Lizardo Xavier de 
sentação de um municipio contra uma me-|ma será lançada sobre a renda da casa e com|nhada de guia passada pela alfandega res-| Brito — dito (addido), Filippe Roberto da Sil= 
por exemplo, |dida que lhe offende directamente os inte-| preferencia sobre a da loja, quando esta fôr |pectiva. Po 


Art. 2.º Os direitos que pela pauta 
geral das alfondegas são estipulados para 
toda a aguardente estrangeira de vinho ou 


impossivel. — Parece-nos que desta vez, á|culavam os lucros e interesses, e sobre estesjde cereses, frnctas, etc. a 38000 rs. por 


almude de Lisboa, e a de canna estrangei- 
ra em 28000 rs. tambem pela mesma me- 


- Dissemos e repetimos agora — quere- se fazia ha vinte annos para cá era legalis-|dida, seja qual fôr a graduação argometrica 


em 


qo se apresentem, são regulados e al- 
tera: 


os na fórma dos seguintes artigos. 
Art, 3.º Os direitos serão contados so- 
bre a graduação de dez graus pelo areó- 
metro de Tessa, ou o correspondente por 
qualquer outro alcoómetro ou areómetro que 
vier a adoptar-se legalmente para regulador 
official, contando-se mais rs. por almu- 
de por cada grau de maior força, ou 200 rs. 
menos por almude por cada grau de menor 
força em que a aguardente se verificar no 
despacho io entrada. 00 

rt. 4.º “A aguardente de vinho pa- 
gará 18000 rs. por almude na fórma e com 
as clausulas do artigo precedente, é todas as 
outras inclusivê a de canna pagarão 38000 


O RASA 


que é a verdade ; hão-de desculpar, mas não 
é licito alterar assim impunemente a historia 


Depois' d'isto julgamo-nos em conscien- 
cia dispensados de fabricar sylogismos, so- 
rites ou dilemmas para entreter tão conspi- 
cuo argumentador, respondendo-lhe ao ro! 


Está fechada para nós a contorversia. A 
opinião publica “dicidiu-se já irrevogavelmen- 
te. Remataremos, portanto, pedindo por ca- 


rs. por almude' contados os direitos pela 
citada fórma. 

Art. 5.º. A aguardente de vinho terá 
entrada para os armazens de vinho expor- 
tavel sempre que o preço da aguardente de 
distillação nacional exceder no mercado do 
Porto o preço de 68000 rs. por almude de me- 
dida do Porto, não podendo 'qualquer outra: 
ser admiltida a despacho senão para con= 
sumo. ” 

Art. 6.º No caso de .contestação por 
parte das alfandegas. a respeito da especie. 
da aguardente será a duvida resolvida por 
uma commissão nomeada ad hoc, composta 
de dous verificadores nomeados: pela dire- 
ctoria d'alfandega e dous peritos commer- 
ciaes designados pela commissão reguladora 
da cultura e commercio dos vinhos do Dou- 
ro, e um dos vogaes, d'esta por. parte, do 
commercio que presidirá. Das decisões da 
dita commissão poderá haver recurso para 
a commissão, das pautos na fórma regulada, 
pela portaria do ministerio da fazenda, D. 
G. das alfandegas, de 5 de Março de 1853. 

Salla da reunião da commissão, em ses= 
são de 20 de Setembro do 1859. 

O vogal da commissão, 


Barão de Massarellos. 
N. B. Preço regulador no 
Porto. . 12680 


DO por pip. 
168000 » 


Distillação e transporte... 


7 pipas de vinho por 1 de 
aguardente — 1 de vinho 158714 


—e e eme meme omnes mo eae 


PARTE OFFICIAL. 


As pessoas que foram nomeadas para di- 
versos lugares do quadro da secretaria do es- 
tado dos negocios de marinha e ultramar, 
em conformidade do decreto da sua reorga- 
nisação de 6 do corrente, são as que cons- 
tam da seguinte relação : 


PRIMEIRA E SEGUNDA DIRECÇÃO. 
Primeiros oficias. 
Conselheiro official-maior graduado, Ma- 
noel Jorge de Oliveira Lima — oflicial-maior 
graduado, Simão José da Luz — dito dito, 
José Tavares de Macedo — official ordinario, 
João: Bernardino Luiz Rodrigues — dito dito, 
raduado, Antonio Maria Campello — dito dito 
io, Estevão de Assis e Souza Clington. 
“Segundos ofhciacs. 
Official ordinario graduado, Gaspar da 
Costa Posser — dito dito, José Maria de Sousa 


va Sloqueler. 

Amanuenses. ; 
Amanuense de 2.º classo, João Carlos 
Augusto de Carvalho — dito. graduado em 1.4 
classe, Ernesto Germack Possollo — dito. de 
2.º classe, Eduardo Augusto de Sousa — 
dito dito, José Corrêa de Oliveira Caupers — 
dito dito, João Izidoro Duarte. Pereira — 
dito dito, Antonio Pedro de Carvalho — dito 
dito, João Gomes de Araujo da Costa Posser 
— dilo dito, Henrique Joaquim de Abranches, 
Bizarro — José Estevão de Assis e Sousa Clin- 
ton — Luiz Guilherme Godinho Cabral de Sá 
— Augusto Pedro de Carvalho — João Igna- 
cio da Cunha — Alexandre Thomaz de Moraes 
Sarmento — Vicente Elesbão de Campos Ju- 
nior — Bernardo de Lemos da Fonseca. 

» TERCEIRA DIRECÇÃO. 

Primeiros offciaes, 
Official-maior da contadoria fiscal, Ger- 
vazio Gonçalves Lohato — chefe de repartição 
idem, Gregorio Amancio de Souza — dito da 
direcção de contabilidade, Joaquim José da 


am mom, 


rosto divisava-se, uma tal ou qual simi- 
lhariça com o da pobre menina que eu cho- 
rava. Esta similhança agravou as minhas fe- 
ridas e pouco faltou para que as lagrimas 
me não borbulhassem nos olhos. « Que ten- 
des? me disse ella com interesse; parece que 
estais triste. » Accreditar-se-ha ? meu cora- 
ção não me cabia no peito, custava-me a 
conter as dôres que o intomeciam, e via com 
prazer esta occasião de desabafar. Porém de-. 
via eu abalançar-me a fazer a descripção do 
mais santo amor, que jómais tem existido, 
a uma similhante mulber? Com grande sur- 
presa vi lagrimas nos seus olhos. 

- «Pobre rapaz | » disse ella, Experimentei 
alivio com estas palavras, o ella accrescen- 
tou: « As vossas lagrimas não a farão vol- 
.preciso não pensar mais nisso, Que- 
reis vós habitar em minha casa de hoje em 
diante? » js á 

Olheia-a com admiração e horror. Se- 
milbante convite feito 4 queima roupa tra- 
vou uma lucta horrivel na minha alma. Eu 


posta que lhe'hia dar. Alternativamente o 
sim e o não hin ser pronunciado. A minha 
indecisão era uma infamia e eu devia por 
ella ser castigado. Ah! o moral é ainda mais 


se conhecer toda a sua fragilidade 4 menor 
oscillação o faria tremer || Decidi-me pela 
affirmativa. Desde esse dia em diante vivia 


comprehendia vagamente a gravidade da res-| 


fragil do que o vidro. Se o homem podes- 


em casa dessa mulher. Começou o primeiro 
dia para não acabar senão no ultimo mo- 
franqueza com que renovou o convite me/mento da minha existencia. 

h foz receiar de passar a seus olhos por um 
por causa da feria, Mergu-|simploria, Segui-a, A” claridade da luz vijdo por um sentimento, que nunca tratei de 
“Prouvera a Deus que morresse quando a ella | |lhado nas jdeas mois sombrias alravessava que era utga mulher ainda nova, q em seu jcombater inergicamente, por o não grersys- 


Havia muito tempo que eu era assalta- 


ceptivel de realisar. Quando bia ao theatro 
e via applaudir uma actriz, e o enthusias- 
mo que provocava uma bailarina nos dan- 
sas voluptuosas, sentia um desejo de ser 
amado por uma d'estas mulheres. Ora, em 
quanto que este desejo despresivel so rea- 
lisava agora em parte, da maneira a mais 
inesperada, qual é a razão porque estava tris- 
te, opprimido, cheio de vergonha, e com o 
maior cuidado em occultar n'um segredo im- 
enetravel as minhas relações com esta mu- 
her? Pois as medidas preventivas com que 
procurava illudir-me... Se por acaso hiamos 
passar algum dia no-campo, nunca consen- 
tia que ella dispendesse um ceitil; pagava 
eu só toda a despeza, até deixar a minha 
bolsa vasia, com o fim de lhe agradar, não 
recebendo d'ella nem o valor d'um alfinete. 

Comtudo ella comprehendia os meus es- 
crupulos e tratava de m'os fazer devanecer. 
Isto não era suficiente : por vinte vezes que 
tomei a resolução denão atornar a ver, por 
que na confusão das minhas ideas entendia 
que nada existe, para um homem honrado, 
que possa sanccionar as relações d'este ge- 
nero. Caminhava, por assim dizer, curvado 
debaixo do meu. proprio desprezo ; sofíria , 
tanto mais que apesar das contínuas precau- 
ções, mens companheiros da oficina tinham 
descoberto as minhas relações e a ellas faziam 
muitas vezes allusões em termos provoca- 
dores. 


(Continúa.) 
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Silva Franco — dito idem, Jo 
Silva — escrivão do 2.º deposit 
da Costa—ollicial da coitado 
Solano de Almeida. | 
Segundos afficiae 0] 
Official-maior da coitadofia fistál, Ans 
tonio João Sanz — aspirante de 1.º classe An- 
tonio Joaquim de Castro Gonçalves — escrivão 
de thesouraria, Antonio Pereira Lima-—official 
da contadoria, Antonio Romão Branco Rodri- 
gues— escrivão da Cordoaria, Antonio Rodri= 
guesde Oliveira—officinl da direcção deconta- 
bilidade, Augusto Carlos da Silva — encar- 
regado to 3.º deposito, Cyrillo Antonio de 
Souga = official da direcção de contabilidade, 
Jeremias Norriz — official da contadoria, Joa- 
quim daSilva — dito dito; Joaquim Sabino 
da Silva Guimarães = escrivão do 4.º de= 
pósito; Josó Antonio da Silva) Frango — en- 
oatregado da Gordoarin, — Josó Ferreira Al- 
vito idem do 1.º deposito, — Josó Jantia- 
rio de' Barros; Dantas — Segundo” official de 
fozenda, — Manoel Affonso do Nascimento — 
encarregado do 2.º deposito, — Miguel Epi- 
fanio da Costa Simas — escrivão do 3.º de- 
posito; — Pedro Roberto-do Macedo Valladas 
== oflidial da contadoria: Vicente: Rorreira de 
Lima Leite. ( k 
Segundos ofiviaes qraluados. 
'Priineiro official da Atmada, Fernando 
Augusto dá Silva Vellozo. — Dito dito, Joro- 
xiinio da Fonseca.— Dito dito, Joaquim An- 
tofiio Nogueita: — Ditó dito, Manóbl Antonio 
de Catvalho Brandy. = Dito dito, António Ma- 
rid José. Pereira. — Dito dito, Antonio Maria 
A — Dito dito, Antonio Leito da Cu- 
E 


E 


Aspirates. 

R Segundo official de Fazenda, Alexandre 
Miguel Candido Corrêa, .—: Aspirante da 2.º 
classo, da Contadoria, Antonio Augusto d'An- 
drade, — Dito dito a official de Fazenda, An- 
tonio Augusto de Azevedo, Pinto. —/Dito: de 
4.º classe da Contadoria, Antonio Candido 
Rozêndo. — Dito dito dito, Antonio. Carlos del 
Almeida Carvalho, — Ditó da 2.º classe da 
direcção de Gontabilidade, Antonio Carlos Pe- 
xeira de Souza. — Segundo oficial de Fa- 
zenda, Antonio Joaquim, d'Amorim.: — Aspiz 
rante de 1,º class a afficial; de Fazenda, An- 
tonio Joaquim Freire Pedroso. — Segundo of- 
ficial de Fazenda, Antonio Maria Nogueira Ye- 
lho. — Dito dito, Antonio dos Reis. — Aspi- 
rante de 2.º elasse 8 official de Fazenda, Ay- 
res Gualter Cordeiro. — Official do 3.º Depo- 
sito, Bento Alves da Silva. —Aspirante de 2.º 
classe, Bento Fernandes Salgueiro, — Dito do 
4.º classe a official de Fazenda, Carlos, Cor- 
rêa de Almeida. — Segundo official de Fa- 
zenda, Constantino Xavier da Silva Freire 
Dito dito, Cypriano. Gomes, da Silva. — As- 
piranto de 2.º classe a official de Fazenda, 
Feliciano -Gaspar de Oliveirá. = Amanueuse 
de um deposito; Filippe Augusto da Costa o 

- Souza. — Ajudante do pagador, Frâncisco Go- 
mes. d'Amotim. — Oficial ode um deposito: 
Francisco de Paula Valladas. — Aspirânte de 
2,º classe, Francisco Rangel de Limas — Di= 
to de 1.º classe da: repartição de; Contabili- 
dede, Francisuo da Silva Bettencóurt==Dito 
dito, João, Ambrosio Casimiro: — Dito le 2:º 

velasso dilo, João Antonio Gonçalves Lobato. 
— Segundo official de Fazenda, João Antonio 
Mesquita Cardoso — Dito dito, João Baptis-. 
tã Pereira — Dito dito, João Baplista Perei- 
za da Crtiz — Dito dito, João Cypriano Pe- 
reirá Satipayo — Aspirante de 9a clusse a 
official de Fazenda, João Duarte Figueiredo 
Bastos — Dito de 1.º classe dito, João Gon- 
calves Rodrigues — Mito extranúmerario dito, 
João José Corrêa —- Dito de 2.º classe da di- 
reeção de Contabilidade, Joaquim José Col- 
Jaçó — Dito'do 4.º classe à official de Fazen- 
das Joaquim José Ferreira Junior — Official 
de' um “deposito , Joaquim José do Valle — 
Aspiranto de 2.º elasso dn Contadoria, Joa- 
quim'Matia Carvalho Fortaz — Dito de 1/4 
classe à official de Fazenda, Joaquim Phimho: 
fed de Motira = Dito dé 2.º classe dá direc- 
cão de Contabilidade, Jeronymo José da Sil- 
vá Peraira — Ditp' dito à oficial de Fazenila, 
Jorge Herculano da Silva Franco — Dito dito, 
Josó Antonio Carteira Aspirante de 1.º clas- 
se à official dó Fazónda, José Caetano Pires 
— Dito dito, José Joaquim — Dito dito, José 
Joaquim Almeida Marreitos — Dito de 2.º 
classe, José Joaquit Rodriglies Ferreira — 
Dito extranumerario “a aflicial'de Fazenda, 
Josó de Rolla Driezarke — Dito de 1.º classe 
da Ajrcesão de Cont bilidade, Justino; Anlo- 
ao nes do Andrade — Dito do, 2.º classe 

io, Ladislau Salustiano. da Silya Franco — 

Dito dito a oficial fazenda,, Luiz Antonio Ros 
rigues — Dito extranumerario dito, Luiz Do- 

valo Portugal — Dito de 1.“ classe dito, Ma- 

noel Cesario Pereira, — Dito dito da direcção 
de piontaliada, Marcolino, Gomes:d'Almeida 

— Dito dito a official de Fazenda, Pedro Fran: 

cisco de Sá — Dito extranumerario dito, Ri- 

cardo Gonçalves Lobato — Dito, de 2 à classe 
dito, Sebastião Ramos da Costa — Sogundo 
official da Fazenda, Verissimo do Couto Ca- 
manha — D. José Maria Salles do Noronha — 

Carlos José da Silva Rego — João Carlos da 

Silya Rodovalho — Luiz. Augusto da (Gosta, e 

Sousa — Rodrigo Antonio: Pimenta, Machado 

—João Manoel Smilh. 

Porteiro. 

Josó Joaquim de Sampayo. 

Ajudante dé poritivo. ' 

Antonio de Freitas da Silva. 

ER Continuos. , 

O porteiro da contadoria, — Francisco 
José de Almeida Sá e Albuquerque — José 
Francisco da Úruz — Manoel de Almeida — 
José Maria Rodrigues das Neves — Anlonio 
José da Silva, : 
T Correios, q. cavallo; 


nha. 1 

Correios a pd. , at 

“Antonio Alexândro de Carvalho — Joa- 
quim Josó Taveira, 


EE » Serventos, 
José Caminha — Anselmo Antunes — Pe- 
dro Antonio Lourenço — João Guilherme 


Teixeira = [addido] Manoel Antonio Pastor. 


João Corrêi 
dO Mig = 


João de Burgos — João Gomes da Cu=|. | 


ssa 


COMMERCIO' DO P 
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é NNTERIOR. 
LISHDA;- 20 DE SETEM 
(db, “partic. do Commercio dá Po: to ) 
“«Dlant do Governo» iEsgs o segái é) 

te boletim fBlographico : 
«S. Hi qe, 19 do corrente, ds 9 horas 
e 20 minutos da manhã. — Exe.Mº snr, mi- 
nístro dos negocios da'marihha & ultramar. 
— Tanger, 17. — Cheguei hontem a Tanger 
com as corvetas do méu commando, e o ya- 
por «Argos» , depois do quarenta horas de 
viagom. Está tudo socegado. Não houve in- 
sultos à portuguezes. La, denungin, de agila- 
tão em Mogador, Sai e Lardche. =D, Luiz, 
duque do Porto. » E em 
Vê-se, pois, do boletim quo ahi fica trans- 
cripto. quemem. o reino de Marnogos. se acha 
no estado d'anarchia que ató agora Indica- 
vam as noticias vindas do estrangeiro, nem 
bs portuguezes, alli oxistentes solireram, in= 
sultos, como. se dizia. Tambem se vê que não 
era destituida, de; fundamento a noticia que 
Uomos, de que a esquadrilha SE fiscalisação, 
das, costas do, Algarve acompanharia a expor 
ição a Tanger, pois que O vapor «Argos» 
faz parte d'ella. ; Rio GUNO 
O «Diario» traz tambero varios decretos, 
tle nomeações, : promoções, transforencias e 
aposentações. Entre. elles ha os seguintes. 
Os bachareis formados em direito José 
Julio d'Oliveira Pinto, distinetissimo advoga- 
do que ora no Pezo da Regoa, e Luiz do 
Freitas Branco, deputado da nação, foram no- 
meados éliefes de repartições da secretaria de 
Estados dos negocios ecelesiasticos e de jus- 
tiça. O bacharel Henrique O'Neill, ouvidor 
junto ão conselho d'Estado, tambem foi no- 
méado chefe d'ohlra repartição da mesma se- 
cretaria ) ! e 
0: 


k juiz de 1.º instancia Joaquim Pe 
ra Guitharães, que estava servindo de é 
danto do procurador geral da corda, foi 
mendo procurador geral. Está, portanto, cons 
fitmada à notícia que demos d'esta nomeação. 

Ô bacharel, José Maria Cardozo Castello 
Branco fói nomeado secretário do Supremo 
'fribunal de Justiça. RES dba 

O procurador regio junto 4 Relação dos 
Açôres Francisco Henriques do Souza Secco 
for noméado para o logar de juiz de direito 
la ilha de Santa Maria, papa 

O bacharel Augusto d' Abreu Castello Bran- 
co, que linha a decreto de 12 de Fovorei- 
to sido despachado para juiz, de direito da 
ilha de Santa Maria, foi nomeado, tendo este 
tecrato sido declarado sem eleito, juiz do 
diroito da comarca das Caldas da Riinha, 

"0 bacharel formado Antonio Alberto da 
Rocha Pariz foi notneado ouvidor junto do 
tonselho d'stado. . 

O nr. Henrique Maximiano de Vallada- 
tes Souto Maior Dulac, que tinha a gra- 
duação de official otdinario da secretaria de 
Estado dos negocios etólesiasticos e de jus- 
tita, foi promovido a 1,º official. | 

Foi aposentado com o ordenado de rs. 
6008000 o juiz de direito que era da co- 
marca las Caldas da Rathha, Mandel Peli= 
cissimo Lotisada d'Araújo 6 Azevedo. 

Tambem ha decrotos concedendo mer- 
tês ás seguintes pessoas: 

D.; Francisco Xavier de Menezos;, filho 
primogenito. do 1.º marquez de Vallada , é, 
elevado à grandeza, destes reinos como ti-| 
tulo de; conde de, Caparica de juro e her=, 
dade. — Os barões de Santa Quiteria e de 
Reboreio , nossos ministros, o prigbeiro na 
côrte do, Vienna 0.0 segundo na.de:Berlin, 
foram agraciados com o titulo de viscondes, 
8.90 snr, Guilherme da Silva Abranches, 
presidente, do conselho de saude publica, 
pi feita a mercê do, titulo. do seu. conse= 

0 


Toj mandado, abrir, concurso na secres 
taria d'fstado, dos negocios ecolesiosticos & 
o Justiça, «por espaço, de 30 dias, contados 
da data de hoje, para, o proviménto do lo- 
gar do curador geral dos orphãos dos 
ros 5.º 0, Êo da cidade de Lisboa. ,.; 

» Dizem-nos que o snr, D. José de Alat- 
cão, redactor da «Revista agronomica», está 
nomeado, administrador do. pinhal do Val-. 
verdo em Alcacer do, Sal; o que o ilho.do 
sor. visconde d'álgés, que é auditor da ma- 
rinha, ajutlanta, do, procurador. geral, da co- 
rda, Isto dá-se, como certo. Tambem ? 
diz que o snr. Antonio Emilio Corrêa de 5; 
Brandão vai ser transferido para juiz /d'uma| 
das varas do Porto, mas, esta notícia é aihda 
duvidosa. 


by ; BNOGL dig 
O, sur. Salamanca foi. hoje vêr O cami- 
nho de ferro, do sul. Como já dissemos, den- 


tro ém brevês dias parte para essa cidade. 
==ptrostá anmandiada”! ira viagem do 
primeiro barco do, vapor da real, companhia 
de navegação Anglo-Luso-Beazileira. O vapor 
Milford-Haven sabe no À, de Outubro do, In, 
glaterra e partirá de Lisboa para, S., Vicente, 
Pernambuco, Babia e, Rio do Janeiro no dia 
8 do mesmo mez. À it 

O snr. Marmann, com a sua magica; e 
a demolição dos casebres do Loreto, é o que 
ha tempos a esta parte está altrahindo a al- 
tenção publica. À demolição dos casebres tem 
até as honras, de ser tragtada, em artigo de 
fundo n'um jornal de hoje, e.do ser chorada 
em, verso n'um folhetim d'outro jornal. 

Com esta demolição tem-se feito algu- 
mas descobertas. À este respoito lê-se hoje 
no. noticiário d'um jornal o seguinte: 

« N'um dos casebres do lado; da rua 
da Horta Secco. havia um antigo, poço, em 
cujo local se vcem; abertos os vestígios das 
cordas que puchavam os baldes. O poço está 
meio enthulbado o secco.. Ignora-so do que 
época seja, mas devo sor nnstanto «Tomota, 
O bocal. fica. abaixo alguns, pal 
actual do terreno. ton y 
«No chamado corredor, quo havia quasi 
em, frente da rua das Flores, e que daya en- 
trada para um. montão de casinholas, encon- 
trou-se no chão uma lapide com a seguin- 
te inscripção : f 
4 Estas casas são do Nossa Senhora da 
« Madre de Deus citas no convento de 5. 
« Francisco, e são previlegiadas para, se não 
« poderem tomar por aposentadoria, por al- 
« vará do Sua Magestade que Deus. guarde, 
« de 8 d'Outubro, d'este anno do 1718. »,. 

« No logar onde se lêem a ultima syl- 
aba. do madre é a segunda de, canvento,, 


via de hom 
a lapide, pomi 


mos, do nivel). 


s: 


posta á outra, se praglicou uma pequena es- 
cavação para appoio um burrote quo ser- 
a é dba dit Pe u 
aquel abês estão dfja- 

gadas. : [| 


las s 

-« Parece QU à lapidê tail nºoiilta 
parte, e para alli a trouxeram. Hoje nada 
mais podémos apurar. 
« Quando so fez a estnvação na rua do 
Loreto, para'à construcção do enno, se achou 
à pequena profundidade o assento, d'ama rua 
empedrada, e consta que ha uns sublerraneos 
nusvasebros, que teem umas janellasicomgra= 
damento de ferro, que bem indicam que 
olhayam para a rua hojo, soterrada. 

/-4 Dizem, alguns, talvez sem fnndamente 
que em remotos, tempos, alli; exishi UA 
cadeia, o outros allirmam que.n queile lo; 
cal, houvera, um convento de freiras. Grêmos 
que isto são vozes populares, e que nada se 
sabe ja similhante respeito, por se não ter 
aveniguado. H! k 
|ot14 E" certo, que este; sitio, ficava fóra das 
muralhas .da PR A O, : 5 
Questiona-se o que. se ha-de, qu, deve 
fazer do, torceno gue fica depois de, demoli- 
dos,os casebres. . Uns | querem que alli, so 
faça um palagio de justiça, quiros um mer- 
cado dé flores, outros em fim uma praça; 
onde so levante uma, estalua ao, nosso gran- 
de poeta Luiz de Camões. . À maior parte, 
porém,..é de; parecer; [o esto vrêmas, O me- 
lhor; que se faça uma praça, seja para 
mercado de flores, seja para levantar , uma 
estatua, Com a estatua ficaria a praça muito 
mais dformoseada e pagar-se-hia, essa gran- 
de divida em que. estamos para com, 0 prins 
cipo dos poctas, lusitanos, E: a, nossa, opir 
não À 


Á 


lgumas Pessoas. dizem,. que, sentiram 


Jhontem, pelas 7. horas da manhã, um, paques, 


no abalo de terra; porém a maior parte da 
gente do Lisboa não deu por isso, enósen- 
ramos nesse numoro, apesar, de; estarmos 
a pé, áquella hora... o) Te 
As inscripções, d'assenta ento da, 5 Ps 
Gu gom juro, desdo. o 4,º de, Julho de, 1859 
estã hoje a 47.0 A sro mino 
idem, AB lua 


Inscnihções, com; coupons, ,, 

“Certificados do divida diffexida, 38,.38). 
> h ' idem 

'NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitânia», 
sábidohontem: pará; Lisboa;-ás 5jchoras e 
Yquártos da: tardo, conduziu 188: piassagei= 
ros; ventrbrestes 0s seguintes! nvp 
» D. Pedro Corti y: Macti, Alvaro Josó Vioi= 
ra da Cruz, D. Jono Lourenço-de Presa, Jos 
sé Antonio da Cunha Athaide, Antonio Luiz: 
Alves, Antonio de Souza Pinto de Magalhães 
Junior, Gláudino ;d'Araujo Guimarães, 0: sum 
irmã, Domingos daSilya Ferreira, Miguel 
Nunes Ferreira, Albino: Coelho Seabra, Als 
tonió de; Magalhães, Antonio" José; Fernandes 
fa Silva; Jban;Romain Lecugna, Julio Antos 

io Ribeiro, Joaquim Pereira-Dias o Gedeon 


= 
(= 


Martino 18b 
Exequias. — sa da! Real Trinan 
Uado"ds Nossa Senhora da Lap il 
habitantes da cidade, corporuções, Ge; para 
as exequids anhúaes que na gua igreja tem 
de celebrar-so no “dia 24 do corrente”, por 
alma'de S. M, L 6 snr. D. Pedro, duque de 
Bragança ;' por ser o 25.º aniversário ida 
sua thorte. tá mb Epa 
Fiscalisação. — O shr. 'Nuzareth, di- 
reitor ifitetino da alfandega, eripenhado em 
melhorar O Serviço da' fistalisação, cuja di- 
recção lhe está confiada, promoveu, no teii 
pó da direcção Go snr. Wenck, um registo om 
Massarellos, pará tornar mais act Eita; a 
fiscalisição no rio; é (como o gas que 
remadores ou barqueitos da alfindega nho 
bastava às exigencias Weste serviço, sollici-| 
tou “o snr. Nazareth 6 remadoras “da “Hlfân= 
dega do Lisboa, que. chegaram ante-hontemh 
no «Lusitânias. ER aa 
'* Curádor dos orphãos. — Segundo 
diz o correspondente "db «Nacionalb, pare- 
ce foi ou vai ser nomeado curador geral dos | 
orphãos, n'esta cidade, o shr, Francisco dá 
Cúhihia Teixeira de” Sampáio, advogado nos 
auditorios do Porto. pi e 
Prevenção, — Hontem, pelas 8 horas 
e meja da aanhã, no sitio da, Arrabida, um 
caleche que, vinha da Foz, foi obrigado a 
parar gos. gritos "umas lavradeiras quo ,e ; 
tanoiavam no caminho. Passados dous, mi 
nulos quyiu-se a, explosão d'um tiro nas p - 
dreiras sobranceiras ad pa do 
e uma chuva de pedras, 4 
—Pedimos-a=quem-compotespai 
videnceie a fim do que este, processo s 
a horas de menos transilo e que. Gentili 
na, devida distancia, alguem para prevenir E! 
viandantes, aliás taremos qualquer dia de 
lamentar algum desastre. e ahoS tail 
|. Companhia Iyrica. — Ante-hontem 
chegou no paquele do norte a companhia ly- 
rica que yem para o thontro de 8. Judo, 
menos o baritono Manccuzi, que vem por 
terra. À companhia tem tres damas, 
Estroia-se com a opera de Paccini — o 
Sultimbanco,. Os ensaios do córos começaram 
ha, dias, e os de primeiras partes hoje, pro- 
pondo-se a empreza dar a primeira récita nos 
Brnspras de Outubro, ral 
|, E mestre da companhia o profossor-com- 
posilor D. Antonio Raparoz, que tambem se 
agha já n'esta cidade, ; rs Db OB 
| oletim policial, —Da, parto da po- 
icia, do 19 do corrente, dada apela; adminis 
tração do 1.º bairro, consta a. prisão dos 
seguintes individuos 4 ' v sên sê 
José da Rocha e João Pinto, capturados 
pelo, regedor do Bomfim ; J, Ferreira Neves, 
pelo da Sé; e J. Almeida, pelo de Santo 
Ildefonso, por motivo de altercações. Postos 
depois em, liberdade. i ' 
Victoria do Noscimento, Anna de Jesus 
o Lucinda Rosa, pela patrulha, por andarem 
divagando fóra de horas; Postas em liberdade. 
Segundo a parto-da' polícia-da: adminis- 
tração do 2.º bairro, de 21 do corrente, fo- 
ram presos: t 1 R 
Antonio d'Almeida Novo, Maria Joaqui- 
na Ferreira c Firmino Noveiro, por motivo 
do desordem. Remettidos para .0 juizo orimi- 
nal do 2:º distrioto, ê 


daga 


que. ficara om duas linhas o uma syllaba sub- 


José Gomes de Carvalho, pela qrime de 


[dade allomã. ds 


fina) é 


roubo. Remettido para o juizo | 


: A] 

-º districto. a 

> ma tás Na fi 

t E] do Pa ei o É 
e um, facto. 

dicia a RE Pa 


cavam na estrada, acabaram por bulhar, en- 


bofetão no filhb o"outro no seu contendor. 
Este foi queixar-se ao . pai, que. tomando: u 
cousa muito a peito, foi tercom o juiz elei- 
to, e conseguiu d'elle quo a-mulhor fosse 
intimada a comparecer na, sua presença. 


re mulher, vendo-se a, braços, com, 
ça, que, cahiu, maria ropentinamen 
mais. a mais a infeliz estava gravida! .,.. 

F Não sabemos com; que. aulhoridade o 
Juiz eleito se intromelteu n'uma questão que 
não era do sua. competencia, o que Leye um 
tão lamentayel desfecho. tealtoh aí 

“ Bimistro. — O «Great Eastern», cuja 
viagem d'experigncia so. tinha feito sem. dif- 
ficuldado, foi na-noite de, 8, lhealro dum 
desastroso acontecimento, de que 0 «Sunp dé 


a seguinte noticia : xe 1 6 
bbado (9), 40, horas da 


a justi- 


« Portland. sa 
manhã, F ah afntou me 
74.0 «Great Eastern» acaba de ancorar. 
Na sua, passagem; partindo de, Nero, na al- 
lura de do em ás 6 horas da. tarde, teve 
lugar- uma terrivel explosão das caldeiras da 
prôa, quo destruiu, a mobilia do; grande ;sa- 
lão 8.05; camarins, do primeiro, convés. 

».» Foram, queimados treze, foguairos, dous 
dos, quaes. morreram. depois, afogandosse us 
outro que foi lançado pela borda: fórm. Os 
outros cinco ficaram em, estado desesperado. 
Porum milagre proyidenoial nenhum dos pas- 
sageiros. foi, ferido.» 1 up 

formal gigante. -- Os jornaes alle- 
mães dizem que se tracta de; fundar um jor- 
nal gigante; no formato, dos grandos jonnaes 
americanos, para advogar a favor da união 
da: Allemanha, tou RT f 

1 Muitos jornalistas promeltenam, já ajsua 


racter, d'uma, demanstração em prol; da uni- 


vibisg nmiúica ) 
1Ô comité cantral terá agua sódo em Frane- 


po sh bebi | 
«» Hiygiene; milita 
pondencia de Londres, 
guiatos: nsing o olginiquar O smp ea 
"o «A icommissão mixta nomeada ha me- 
zes, para «estudar os melhores meios para 
consenvar,n savdesdas tropas, decidi que 
os mais efficazes sãg/: 
a dança,-0 jogo do bilhar, soda példe: a 
gymnastica. «Estasopinião foi adoptada pelo 
minislno;da: guernas que ordenou a todos as 
tovoneis, do exercito ringlez,que; do cofre «das 
seus regimentos:tirassem; os fundos para o 
material o pessoal necessanios: para / se. po= 
er pôr; em: execução, - desdo, o primeiro, do: 


T 
Uma. corres 


“| proximo, Janeiro; a deoisão; tomada,» é 


“0 MiMagees — Lê-se a seguinto nol 


-0-4€Eim: Alberca, nas. corcanias: de; Sola- 
manca, fhaiam-se os popa da: trasloda- 
ção da Vingem da Penha de França para o 
seu antigo santuario. «O: povo contemplava 
os preparativos | cheio de; religioso: respei= 
tos; quando um menino de 6onnaps, que 
desdo ;a ; idado do. ,2 estayn; pacalylico, fu 
gindo do regaço: da; ;summaifoin colher-se 
Uebaixo: do bordado manto idas Virgem , e 


=| conservondo-se alli um ;niomento, voltou pa- 
—|raba mai completamente «curado ; como se, 


nuúça livosso tal enfermidade», ' 
» . Deixamos as responsabilidade da: noticia 
ao jotnal que: awpublicoms qua 0 co 
Escandalo. — Segundo se lô no jor- 
nal;9;«Piomonte»., colebraram-=sa om, Ber- 
gamo mo «dia 3 do correntes officios, reli= 
giosos; navigreja de; S. Bartholomeu ,. por 
alma: dos) que monreram, ha ultima guerra, 
O bispo ;prestou-sb a ofliciar; porêm, como 
lhes pedissemliconça para: so recitar uma 
oração funebre, disse-quá a-dava coma con-| 
dicção expressa de quo va: pessoa encarre- 
gada ido a reditar; olleracéssa a garantia 
de que. nentium escandalo/se praticaria no 
logab santo... RO 54 
O bispo lembrou alguns oradores, que 


|sassinato. 
| 


Na 2.º feira, dous pequenos que brin-|cos. — O imperador marroquim Si 
med, filho mais velho do sultão fallecido, é 
galfinhando-se um no outro. A mãi d'um/mulato, de boa presença, maneiras finas, ap- 
dellos acudim”, e para os Separar dou tm|pdrontomente ámavel é instrúdo O Dástanio 

|para. Ser tido, por. erudito no .sew imperia, 


cotDa 8.8 feira foi o escrivão, por manda- 
o juiz, fazer, a intimação..sem dar vá in- 
ila cópia d'ella; e tal foi o susto da por 


o 1, De! 


collaboração,;. Esta, empreza deve ter o cu-|. 


ensinar aos soldados) -« 


h'um jornal: hespanholiz.0h qo 17 co o]S 


ála, Bm questão, porque 
prio do para O inimi- 
do forimenito diminuiu. ao 
tel te 8 suspeita d'as- 


| 


O novo 1 or de 


E" severo até à crueldade, motivo por que.o 
temem e hoslilisam os principaes vassalos 
do paiz, que preferem Muley-Soliman, filho 
|terceiro, que; além, dejcompetin dignamente 
com o primogenito nas boas qualidades, 
reune a de ser filho da sultana e neto do 
imperador “do seu mesmo nome; que pre- 
cedeu. o recentemente falecido. :1 4!) 
Sidi-Mohamed gosta de. imitar; dlguns 
costumes (auropeus, espacialmente o que toca 
ao; ramo militar. Ainda que! valente; tem 
sobre si a notav(de, ter; sido; vencido: em 
Isly: pelos. françezes, commandados- pelo; ge- 
neral Bedeau,, ,;1 1 ai=mragiio 
| Desde, então; jurou não cortar aibarba 
ató se apoderar d'Argel;; e /porassoise acere- 
dita que não tardará a: fazer a cgubrra do: 
francezes. seo OREON 1 matos? 
Ascôr-das suas insigniás «d verde, ! dis- 
Linclivo -da-familia-do Brofota;: 20107 
Roubo notavei. -—- Na: povoação: de 
Luezos;na proximidade, de Logronio,) os Ja- 
drões penetraram; namoite de 9para 40, na 
casa doaloaide (administrador); e não: cons 
tentes com voubar-lhe tudo e-maltratar: sua 
mulher, cortarâm uma orelha; go pobre al- 
caide, deixando assim; à authoridade desore- 
lhada Ioa1=11; b ido supit 
Hoa medida, — Um! hespanhol, por 
nome: Poylo, inventow:uns-phosphoros, que 
denominou amorfos ow sem veneno. | 
O maveébal Rondon, ministro da guerra; 
em; França, prohíbiu; debaixo dás mais se+ 
veras penas, que nos quarteis .e' dependen+ 
cias do seuministerio se usem outros; phos> 
phoros que não: sejam os inventados! palo 
hespanhol Poylo. + lg ua 


£ ob» Mm , y h 
.Eurata. — No, artigo dosnr. barão de - 
Massarellos, que, publicamos na 3.º feira, so; 
bre, a questão do. Douro escaparam àlguns 
erros importantes que devemos, raclificar, 


penda. 


ga 
4a» agradecer 

Desa A os do que q 
EM» BM! o» 184 — arsua foz ver 
18 por 24 moi) TO — prova 


GORRESPONDENCIAS.,., 


mero d 
FERE Pára né 


Db 
ha 


«Os meninos, que, receberam pi 
sou aproveitamento foram : 
to Soares, Albino Pinto Fernande. 
to Soares, Luiz Pinto Pere au ino, Pi 
da Costa, Joaquina Marques de Jesus. e 
saria. Roza da Sia do 8 

O snr, Carvalho Finto 
a trabalho, nem despezas pa 
mais edificante. À, fachad 
tava cmbandeirada, e á  noil 
Inminação.. ; PE fui ' 
i os, exames, foi servido, a, fog 
os convid: um, beberete, depois do qual 
todos se dirigiram á sola destinada ao, 
dos meninos, o qual. foi abund 

au 


Ro- 


sabem e) 


BR; 


foram rpeusados: + dm bs ' 
“0 Subindo ho altar para celebrar;a missa, 
o prelado insandou fechar.o pulpito ; porém, 
antes (le terminar à: coremorria, entrou na 
igreja um individuo com uma escada, que 


ericostou ao pulpito , onde subiu um leigo, 
Parque pro- Me Pasio Licofol 1, que começou ram do 


uma oração funebre, composição sua, reno+ 
vandooescandala que um author dramatico 
tinha: já dado'om outra igreja da Lombar- 
dim  oenom q“ obobiail b 4 
O prelado retirou-se para a sachristia, 
e finda a oração, voltou á igreja ; ejantes 


ciou o interdito do templo, -na presença de 
todo o; povo reunido, an s ) 
De lardo foi o Sacramento transportado 
da igreja interdita para, um santuario. pro- 
ximo. o oe 
A" noite os. 


fasranisigos 
italianissimos [6 assim que 


do prelado, gritando— «morra: o bispo | O 
«Jornal dos Debates», transerevendo. esta no- 
ticia, diz. que! deixa loda: a; responsabilidade 

della ao jornal o «Piemonte», su 40 
- EExhumação, — O féretro do, rei Car- 
los XII, da: Suecia, foi aberto.no, 4.º de Se- 
tombro, a pedido do professor Fryxell, e na 
presença do rei, do principe Oscar, dosmem- 
(bros do conselho, d'Estado, e do dous me- 
dicos ordinarios, do rei. 
O. professor Fryxell., icólo 


pda em a 
re historia- 


por meio d'exame, nos restos do grande rei, 
a que especia de morto; tinha succumbido, 
e dissipar ,. se fosse. possivel; d'uma voz 
para-sempre , os boatos d'assassinalo, espa- 
lhados a esto respeito - por muitos contem- 
poraneos, nov tu ' 

O exame. provou que a morte fôra cau= 
sada por uma bala dê certo tamanho, que 
tinha penetrado na fonte esquerda o sabido 


que o orador  descesse do: pulpito, pronun=| 


diz a noticia] fizeram destroços no palacio) | 


dor da. Suecia, fez o peslido para, verificar, | . 


co, servindo-osá mesa 
toe a virtuosa esposa, do sa, 00 
Bandeiraça exe. sne,à D,, Joi 

Corrêa Bandeira, que, afiado 
dade, não a dedignou d 
dirigindo-lhes palavras a! 


tos prodigatisam 
tantos beneficios, no presente espara o futuro. 
Terminado o jantar aos alumnos to- 


dos os convidados se retiraram penhorados a 
cheios de satisfação pelo acto edificante a 
que acnbavam de assistir, pelas, altenções e 
delicadezas dos donos, da casa, |, 
O sne, Carvalho Pinto não quiz, que ter- 
minasso aqui O regozijo nha pelo an - 
aniversario do seu instituto. |, 
- Conyidou para a noite todas; as fa 
lias q nham, assistido ao exame 
uma brilhante soúéc,. que foi ser 
PrOÍUSÃO.m vémir asim 
Peço, snr, redaclor, 
car estas linhas no seu 


0) 
ain 
como, tambem pelos seus melhoramentos ma- 
teriges e moraes, encontrando, sempre a. bon 
ordem. e decencia correspondente, a ), NOSSO 
desejo, ;e cabe aqui confossar que isto não é 
dovido sómente ao nosso supprimento de to- 


pela divoita, 1e udes mr Í 
Carlos XIL achava-se na trincheira em 
frente da fortaleza de Friedeichssloin, quan- 


do o. necessario; muito contribue. os) disve- 
los; dos directores até o presente, o que sem-. 
pro: tamos tomado am consideração ; - pois sen- 


Fá 


* que lh'a não dava”; é perguntando-lho o; 


do hoje o taroeiro jangiversario; Já dos pr io 
meiros ads Spa por promptos diuia 
meiras letras '8 cos Di RR é cinco 
uh Ufo a eo 
6 Janeiro, sendo tres em Maiô: nã galera 
«Subtil EEME dbis agará à bor da. galero 
«Saudade» , todos à expensas nossas, é as 
tres meninas uma so bcha arrumada e duas 
estão presentes, e as mais adiantadas; po- 
rêm a'sua' tenvavidado. é! falta de boas ar- 
rumações, e musino: a mecessidado d'ellas no 
asylo, para cuidar das roupas dos demais 
asylados, ainda as detem no asylo, onde in- 
da tudo gafilidin;e mada perdem, Todos es- 
tes melhoramentos nos animam cada vez mais 
nã nossa obra; não obslánte algumas con- 
tradieções é obstnculos que temos encontrado 
para a consolidação d'ella * todavia prosegut- 
inos na veredo de nossos desejos e inten- 
cões, levando já o nosso benefício alem ' 


s 
limites; e aquiapresentamos, senhores, mais 
quatro desvalidos que fazem hoje a sua en- 
trada sendo duas meninas: d' dois | ímeninos, 
com os quaes faz, um, total, de 19 asylados 
neste instituto, dos quaes, como já dissénios, 
cinco embarcaram, pa ei a está ai 

da.e outra foi mandada saht É do Jasylo 
de dois annos.; porque A sua conservação, se 
tornava nociva aos demais asylados, pois que 
a boa drdem e moralidade deve sempre pre- 
sistir dentro de estabelecimentos, d'esta or- 
dem. A entrada dos quatro novos asy 

é uma FR dos, eslatufos ; mas 1 
riosos: motivos nos levaram a commeltel-a ; 
sendo um a gratidão e outro não só dese- 
jarmos benedpias soneto por conve- 
niencias de pertencerem dois 4 ffeguezia de 
Loúreiro:6 servalli situadova maioria do pa- 
trimonio destinado ão asylo; eos ontros dois 
pertenegrem (a sta villa; por:gratidão dosha- 
bitantes, pois d'elles temos; recebido muitos 
obsequios e/provas de .sympathias Dissemos, 
pois, que commeltemos: uma; infrseção as- 
sitni/é) e assim nos devemos expressar, não 
obstante a sustentação do asylo carregar ain= 
da só sobre mós ; rias dizêmos fracção por- 
que desejamos seguir á risca à letra dos es- 


mai 


sl 


$| 
indi 
Ne 
estabeleci pois que «tendo, nóssjá des- 
ado PE RRRR ERROS só” Bbm õe da 
quinta e faros|jannexos do | extincto-monga- 
do. do, Toncgs diversossforos da comenda 
de Riomião [da, extincta commend aJ425 me- 


didas,sabidas des pão, e a.oasa que serve; dels, 


asylo, que tndo;monta/a cerca de dez contos de 
reis, 6 assim d j 
mos que Rpeta een pois denosios 
desejos ; que o não são prebenchidos, 
Ni REA vânis 18 ta des pro- 
porções “para levarmôs o" óbulo' da 1d 
mais Alem, más: os nossos Tímitado: 
nos detempré mesmo! porque é de» 
var, termos um reserva! pararhião sacrificar- 
mos nosso'futuro ;“blem “disso. O nosso! 
poa 


promisso para com 0 asylo 
obstanta fazermos-lhoo patei 


mais alguem, , e 
nós no fim dUAbeil 


s 


dos os.dsyl “pará, 1 Tyi guia e 
delta Pra PAR RAL se Ho 
ditoilo-de- indemnisação, 1d o unico ip 
quetemos -é- 0 bém estar destes 
infelizes. 104 
1 Coneluimos, pois, 01 
entregamos á consideração, ea 
blico;-e-pedimos ás auetoridad 
tes: os) certificados nevessario: 1 
do estábélecimonto o 'suas condições: para 
com; elles requerer: avapprovação dos: esta- 
tufos! para a consolidação do estabelecimen+ 
to e pedimos mais a coadjuvação da nossa 
obra, para, quo 'se possa, ejévar este estabo- 
Jecimento ao ponto de reunir todas as pro- 
porções o Condições indicados nos 
tos; é ainda mais pedimos aos' ill! 
que-ostão presentes emittam sua opi : 


so do” que levamos dito tem “alguns dados|*, 


pára duvidar, 6' se esto concelhio póde ou 


não proporcionar alguns meios para que sé|- 


elevo desde já o estabelecimento aos melho- 

ramentós'indigitados: nós! estatiitos, que de 

tudo, fazemos menção com o, proposito. de 
Pafárihos: cio 


+ Antonio. Pinto, de Carvalho, | | 


“+ Maria Rosa de Jesus Carvalho. + , 


ê — 2 es 
conigasU ab aibna Reatildr. 
O sor, Freire, adminislnador do correio 
ta cidade, todos; os dias) insulta Jos ha- 
Ditantes o não cumpre Os seus ;dovéit 
um empregado, que ha muito devi 
demittido: e procossado: se, ai lei fosse igual 
para todo: vb mos se-sipiT RO 
Ainda não hamuitos dias que bindo 
um sujeito abonar uma mulher para a en- 
trego-de uma carta, o snr. Freire lhe disse 


dito abonador a razão Botas foi logo in- 
sultado pelo: dito sar. Freire, mandando-o 
pôr fóra de: casa atneaçando-o comum 


 ferméorrido ás consas; mas espera-| 


? insttucções das suas côrtes.. 


g.| 


ros. E FE,| 
ita Aneloio Ló doSelembro do 485 | 


chicote a não sahisse | À lromiconsequencia do 
que, ota sujeito teve de se retirar, tomando 
logo 'testemitinhas dos insultos para o Chamafia 
uma policia “correceional, o que não segáiu 
por: instaf de pessoas amigas do 'snr. 
Freito. asenier si 
Tanibem' nãocha' muitosdias' que An- 
tonio José da Silva' Basto foi tirar umá fo- 
Ilha” ao córreio, e porque não trazia estam- 
pilha, 0“ shr.' Freire lie levom 50 reis; —e 
mandando" depois: c snr. Basto perguntar- 
lhe' que lei o auetorisava''a Tevar-lho Lanto, 
teve em, resposta —que, se colasse, do, con- 
frorio. subiria pelas escadas acima da, casa 
do snr.. Basto e Já mesmo o chicotarial [| 
“Alem d'estes, são tantos os factos es> 
candalosos praticados pelo snr. Freire, é 
tantas as ameaças. do- seu chicole., .que..se 
fosse, a narral-os .serjam, poucas, as colunas 
do “vosso “acoreditado jornal. Mas sempre 
lhe direi que esta empregado, como! hão é 
natural de Guimarães , não conhece meia 
duzia de pessoas, de fórma, que quasi todos 
precisam de abonador para, tirarem as suas 
cartas ; e para achar «abonador q 
ão snr. Freiro/é preciso Jincominodar' muita 
gente , & frequentes vezes toin' acontecido 
ficarêm as carlas'no correioy porquo o'snr. 
Freire não tem conhecimento dos abomado- 
res que se lhe apresentam, sendo áliás bem 
conhecidos negociantes e proprietários; e 
demais, 'o correio está fechado a maior parte 
do dia, porque.o snr. Freire não tom em 
prégados' permanentes, mas sim serve-se para 
amanuense d'um empregado da aâministra- 
ção e! para fiel'd'um padre, tendo atnbos as 
suas obrigações a que não podem [altar : 
aquelle na administração, aqndesdeve estar 
desde as 9 horas da manhã até ás 8 dn 
tardo, e estê no cóto da Misericordia, de 
manhã e de tarde, alem da missa e mais 
obrigações do sau estado; é'o snr. Freire 
não se sujeito, porque gosta, assim como 
todos, das suas commodidades, e o povo 
está moias vezes 2 é 3 horas à espera 
delle para lhe dar as cartus ,'que muitas 
vezes so tem ainda de Teyantar da cama ||| 
“> Custa a crér, snr, redactor, quê ha- 
vendo. tantos homens com tão boas quali- 
dades e habilitações para exercer este offi- 
cio se escolhosse um, homem inhabil, que 
em 1846 “vimos! com - uma força de guerri- 
lhas do Mae-Donell açoutar os povos d'este 
concelho, — e o que ainda, mais custa a 
crêr é a conservação d'esto empregado! || 
«Os habitantes desta: cidade .e; concelho 
Já estão ao -facto do caracter d'este empre- 
gado, mas é necessario que este conheci-, 
mento chegue a: todos e muito fprineipal- 
mente ao snr: director geral dos correios, 
para quesseja. quanto: antes substituido por 
um outro empregado probo;; honrado, pru- 
dento' o póntual no desempenho das' suas 
tri RR 


DOS cc dear á : 
oi pois,, snt,, réddetor, à! publica- 
ção destas mal: “traçadas linhas, pelo que 
lhe ficaráomuito agradecido o 

“+ Do vo ete, 

siDomingos da Costa Ascensão. vi 
uimprães, 18 de Setembro de 1858 | 
» [Segue-se 0 reconhecimento.) 1) | 


“EXTERIOR. 


77 Fóprtas de Madrid de 17, ds Pariz de 15, 
dó Havre de 13, e de Bruxellás do 44. 
O «Monitor» de 14 declarou que a Fran- 
ça e Inglatépra gó/eombináio! pará infligir um 
vastigo legitimo aos violadores do tractado 
de Tien-tsin. o ya f : 
« «A renovação, da guertana China, unin- 
do mais uma, vez as bandeiras da panda e 
Y ibui- 


cab 


Inglaterra  n'uma; acção | commum, r 
rá para fortificar a aliança ani anGeza, 
quo, estaya: tão, abalada, -e con Duirá, indi- 
reclamento para a paz da Europa. 
uestão italiana está ameaçada de um 
noxo o grave incidente. o su) 007 
- A vidas de Pio; IX está, em perigo;; ser 
gundo as noticias telegraphicas, e facil,é an- 
tever a consequencia da suas morte, no es- 
lado de crise em. que se acha a Tialia 
A queslãa dos. ducados, continua a mes- 


ção dos archi-duques como par 
te-dos preliminares de Villa Franca, e de que 
irá lgalmente lodos/0s seus esforços em favor 
d'esta restauração, para os jornaes italianos 
o sentido da declaração. ane do governo 
franitez" 6" que Os povos da | ey c ão 
de facto árbitros do Seu futuro, eq 
Haverá intervenção estrangeira. 
co importa, dizem os jornaes 
“AS 'conferencias de Zurich e: 
“esperândo Os plenipotenciá 


| d te 


A opinião mais  decreditad 
receberão quando chegar 
definitivo as negociações diree 


te-entaboladas--entro-a-Austria-e--aErança. 
REA 
puboriço ; não é em 

Salvador (logar onde 


eteggrdpmpio 
“« O terreno, das di 
Zurich, 6 cri Vighna 6S. 
aotualment 
y 
Ui 


LONDRES 15 
glezes mortos é teri 
honve: 598. tá 


Entre francezes e in- 
s no combate de Peiho 


vapor e vél 
dra; lambe, 
ros, Jul = 


to a 
0 «Times» pede que, se; mandei par 
a China tropas indias e sobretudo 2 
, Azeglio volta para, Turin depois de con- 


ferenciar com: Palmerston... 7) 
IDEM 16. — As ultimas noticias da Tn- 

dia dizem que (ôs soldados deixam as filei- 
ras, ainda quo: AM “os conter se fez circular 
uma proclamação em que' se lhe e 
não voltarem aos seus postos perde 
tigos serviços. 0 
“Formou-se um! comité para 
cripções em favor da Italia co 


| “"BRUXELLAS 16. — A «Independencia 


ue agrade) - 


* | por, quanto nen 


[do canôl de Izabel. ot o 


Chegaram á Corunha q) 
SR 
ilquadra d ati£o; 
e] qu 


Belga» anmuncia um proximo degrato-de Na- 
poleão, modificando a lei Ronco. 
am 16:— Mandaram aqui úma expo- 
sição dos, habitantes de Bergamo com 40,717 
ssa la a imprensa apenas fixou 
tênção, pois e gi Na a 
ta 


nella a sua at 
cançar-s 


gredo, que não é possivel transpirar 
nhuma das condigogs SE TT D 
Os russos alcançaram uma completa vi- 


a sua artilheria. 
— some 
HESPANHA. 
NADRID 17 DE SETEMBRO SL) 
tresp. part. do «Cori mercio do” Porto. R 
"Cumprindo'a minha missão de córresponi- 
denté'e'cimprindo tambem a obrigação que 


N 


comegarei hoje a minha tarefa noliciando-lhe 
que-hontem; á noite sahiram dé Madrid “os 
batalhões de caçadores das Navas e 'Alcun- 
tara;pelo caminho de ferro, e à estas ho- 
ras jáestarão embarcunido: em Alicante para 
se dirigirem a Algesiras: donde talvez se di- 
rijam 'acAfrica, sea guerra com Marrocós 
começar, o que vou duvidando. t 


- » Não se pode, fazer uma idea; da; coniu- 
são que reina com a mobilisação de, tropas; 
ninguem. sabe já onde se-acha tal ou-qual 


ram mobilisados, 


regimento, porque | todos 
ab A n sem mudar de 


e nem um só soldado 
residencia, AE - m 
A bordo da fragata «Perlay que sahiu 
d'Alicanté Com destino a' Algeciras, “morre- 
ram dous! soldados do batalhão que condu- 
zia, victimas de colicas coleriformes que se 
desenvolveram na embarcação, e de que foram 
afacados outros vinte é sete ot trinta in- 
dividuos. j % 
* Confirmam-se as noticias que lhe dei 
relativamente ao receio; que mostra a Ingla- 
terra vendo à nossa altitude hosul em Afri- 
ca; os inglozes fazem continuamente averi- 
guações da força, intenções e demais por- 
menores da nossa: divisão: militar. as 
viv>ALé agora nada! se sabe com certeza 
trelativaniento- é nolicia:de que o governo 


rárgelia para igar os africanos : porcorto 
que a noticia devpgaracer de fundamento, 
ara combater os argelinos 


faz preparativo algum, 
tragte do mandar esses 150,000 homens. ' 
“O famoso professor allemão Karl Sim- 
rock, traduetor das obras poeticas da anti- 
ga littefatura ullemã, endoudeceu, segundo 
se lê em um periódico de Vienna, em con- 
sequencia das excitações produzidas 
spitito pelos dltiinos acontecimentos 
"O deputado ás córtes vice-presidente do 
|congresso, escripton;salycico, historiographo 
en a historia y DM - 
desto| Lafuente, conhecido pelo pseudonimo 
'de-Rray-Gerundio; foi-honrado pela acade- 


mia; jencias, moraes e politigas;de Bru-| 
BA dis RES 


eta enpumas/ruidosas interpelações 
que o que as côrtes estiver m abertas, 
farão Abit ho Vad ttonibtadde dio po- 
sição: moderada e progressista, réspeil n- 
idúciaque tem seguido na queáão did 
Diz-se que os primeiros: que fallarão: neste 
assumplo serão os 'snrs. Gonrales ro mo- 
'derado], Olozaga [progressista] e Rivero [de- 
mocrataju 0 ds ficas vê 

* Ao primeira brigada! do Córpo expedicio-, 
mario “que-so achava-om Algeciras embarcou 
pparaiGewtal==01 000) sin co aviz 

17 -Hôntem começaram já a collocar-se os 
pillares'de ferro do novo deposito de Lazoya, 
que ha-de abastecer d'agua Madrid, por'meio 

ay fot 


No hospital militar de Malaga vã0 fazer- 
se obras para augmentar algumas “das suas 
ME Pin] 


officinas. 


manhã para. 


gundo nos dizemyde; Valado! Bis- 
cao e E ol E os 
gurarão, uns peixes, incorfbpliveis que 
Camo Descados sa, dá 
due ai Ae r 
hido do mar. gs! a 

A guarda civil continua a prestar bons 
serviços em toda a Hespanha; o Lenente do 
posto de Genilávompanhado de'4 gnar 
prendeu hai-dias!o criminoso Juan Tenor co- 
nhecido pélo Zopo'o qual desde 18 d'Abril de 
1820, em qua linha commettido dous assassi= 
los permanecia refugiado sem que fo 
ssivel descubril-o no espaço de 39 aum 
não obslante as diligencias que se empr 
ram. . 


Sa 
e 


E) 
amprêga: 
|. Os sellos do franquia vendidos pelo 
tado durante o mez d'Agosto ultimo montam 
a uma quantia fabulosa, isto prova o gran- 
de desenvolvimento que vão tomando as com- 
municações em consequencia do. baixo pro- 


+» 05:25:000 doros do. premio grande da 
loteria passada tocou a um estrangeiro e ou= 
tras pessoas de Castellon de la Plana, c os 
outros 25:000 ficaram para o Estado por não 
ter havido comprador ao ontro meio bilhete. 


“E falsa a noticia dada por um jornal). 


ne- 
veta 


ctoria. no Caucaso, tomando a Schamyl toda |& 


* |Caixões com peras seccas, , 


frantez tracta de mandar 150,000 homens á| 


se necessita de tánta força, nem a França|- 
Auin tudo indique “que al 


e seu 
Altalia, |: 


vapores de|. 
arte da es-|1 


Dresde. 3 4 td Vepg Io 
“. À exposição, agricola-in “do Caé| 
tella Velha se raça no dia Pa 8 E 4 


ço que, custa a correspondencia: Só na ipro- 
inca Ro Mbreia et “a ash HEks o 
importe dos sellos vendidos. o) 


de provincia de se ter encontrado em umas, 
escavações a-espada de Carlos V; imperador 
de Hespanho; |. 
As noticias | 


“93:7874740 
: gesso 
e e Di E 
=> DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
SETENDRO, 2lesgus 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Monteiro 2.º, 
M. de C,e Souza, 9 caixões com figuras de barro. 


DEM. Na, ba li J. 5. da Costa, 1 
chixa cout obra eba Isa; a direcção da 
companhia dos vinhos, 2 caixões com vinho en- 


garrafado. . 
“PERNAMBUCO.—Nó brigué'S. “Manoel 1.º, M. 
3, Guedes, ,6 «canostras, com, (cebolas eralhos, 13 
di com batatas c 1 caixão com obra de palheta 
falsa. 

JDEM.—No brigue Promplidão, J. B. Barros, 
8 barris! (com “carne ensacada;! 34 dh Motta, 5 
volumes com palitos, toalhas de linho e linha em 
lháços, A spas 
“IDEM.='No 'patacho Daque' do Pório,M. G. 
Soares;' 1: cunhele, com iretroz; AJ: d'Ar; 
ditos comepalit 

ito com coxins de, linho; Viuya Azevedo & 
Filhos, 22 caixões com cebo em pão, 15 ditos 
com vellas de ditô, e 3 ditos com porada'de'ebo. 

BAHIA.—Na barca Brilhante, J. A, Gardozo 
de Castro, '8 volumes com obra, de' pau; pinho e 
1 varão de. ferro. 
MARANHÃO.—Na barca Carolina, J. P. Mas- 
carenhas, 3 jumentos-e 2 saccos com milho. 
PARA". —Na barca Amazona, F. J. Pereira, 1 
caixão com paramentos de seda para igreja e 1 
dito, com retroz; Paulo. M.. Hersch, 27 caixotes com 


33 barris com azeite, 25 sactos com, feijão, | 24 
mezas de pau oleu, 12 lavalorios de dito. 6 c 
napés de cerdeira e 8 duzias de cadeiras de dit 
LiiJo B. Barreiros, 13 barris com prezuntos e 2 

Aliança, D. R. Ma- 


latas -com -salpicões. 
RIO GRAND) iva 
lheiro, 1 caixão” cam finho | engarrafado; E. C. 
Corrêa Leite, 8 caixões com baela e cobertores 
dalgodão.' Vá £ 
' LIVERPOOL.=-No vapor Braganza, sa Reid, 
98 saceas com lã; Santos Moreira & Macedo, 1 
barril com vinagre; T,J. Smith, Son & Johoston, 
19 caixas com cebollas e 15 pacotes com ameixa; 
3. M. Rebello Valente & T. Archer, 5 pipas, 40 
pequi 6 canadas gap 3. B, de Castro 
e. à lá q 
à PPS ige do ci pd 
245 0 menos DE Canchd o 1 
114 117 SETEMBROS BL.E 1 poyyy 5 
PONTIAÃO LIitate Atnttantd” Ab-POHO, mostre 
Mano, de 115 toneladas. ope 
+ mestre Silva dé 114 


LISBOA —Hiato Victoria 
toneladas. 1 1 


biai =—— 
NÁVIOS QUE VISITARAM Por, 

: DESCARGA. 

SETEMBRO, 21. 
LISBOA. — Vapor Lisifania, capitão Contente. 
AVEIRO, —Hiate Probidade, mestre Ramizote. 
PERNAMBUCO E LISBOA. —Briguo S. José, cá- 

tão Oliva. a 1 R ot 
AVEIRO. =Cahique: Gautella com elle; mestre 


Simões. ; : 
IDEM. —Hiate Nova, União, mestre Pinto. 
IDEM.—Cahique Nugre, mestre Angelita. 

a NEW-CASTLE.—Estuna Formêrs, capitão Co- 

ey. 5 » olbtod 9 Wigan 


AA Fuel dd 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


No Porto. 


Vinho madur 
Vinho verde 


bs Em 
Aguardente. . q 
Despachado para exportação 


pad ER) 

Pta PORTO, 22 DE SETEMBRO. : 

ou AS AA ORAS E MEIA DA MANHÃ. | 
Entraram o hiate «Conceição» e a escuna in- 
e de New-Castle, 


gleza «Cosmopolite», proced: 
em 12 das “e TE path & Rozas. 
Sahirom. í 
es 


q barca «Caról 
“&Blarence; 
eh ga 


apreboque, e a 

e ii destino a 
E o: 
jate “ao. Oeste. 
OSS an gp 


qu 


id» unciada a 
ol. improiotivelmente no 
sabbado em consequencia de não poder, demorar 
por maiseterpho: eum) prrúdespaç (0) À 


anTaAmIAT + T OAQIANT 
MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO. 


Cap. Podia “do Porto. 


»! » — Rim Ramsgalé , o Cosmopolife, 
à i | cap; Márlins, doi Porto. «4 
10 = Em Neal, o jCahriotte,, cap, 
Haikkar, de Ney-Castlo para 


1:y Buxton, «de “Lisboa 
+ — Em Hamburgo, o. Oliveira 3.º, 
cop. Gomes; e Ribeiro 1.º, cap. 
Saldanha, ambos de Setúbal. 
“Em Gravesend Sophia, cap. So- 


os 


cop. 
Em Copenhague, o Swalan, cap. 
entende ERA y 


— Em Sandhamn, o Inkerm: 


| abel sanIDOS, den caiéo 
1 de Sefembro-— De 'Cowes, o Malhilda Adelai- 
vo lr vis sandes cap. Rodrigues, pára:Lisboa, 
PASSARAM O SUND. op 0) o 
O Deolinda, capitão Crulz,, de 


elersburgo para Lisho. 


MOVIMENTO DE' DIVERSOS PORTOS DO | 
Qual REINO. 
LISBOA, 19 DE SETEMBRO, o 
to [EMBARCAÇÕES ENTRADAS, |) 111) I 
ão, as- 


'y 


Zf5I 
o, casca. 
SETUBAL. — Hiate Restautado, carvão. 
oo = Barca Ligeira, linho. 

RTO, — Hiato Feliz Destino; madeira, 


doce; Pinto & Roçha, 3,000, resteas de ceholtas, |5 


VIRA. = HintoTeitmpho do/Guadiano, ta- 
co Wi fas er, , 

—'S, MARTINHO. — Cahique do arsonal Restauta- 
ção, madeira, rr 

tá GRANGEMQUTU,—Escuna norucguéta Iris, caz- 
ão ç rã É 

«s NEWECASTE 
BRAILA, — Brigue polaca grego Koulel, milho. 


ão. | 
PSA DAS, + 
- PENIGHE. — Cahiqui 


— Chalúpa noruegueza, Nord, 
carvi BuI 


e Senhora do Rosario , 


sbt) DIGO BIMVTU 
FARO. — Palhabote Sympalhia, trigo. 
( OLHÃO! = Cahique Santa Rita, trigo. 
TORTIMÃO. — liato Restaurado, fazendas. 


MARSELHA. — Brigue francoz Prophets; ca- 
ão pipes 
PORTO. — Vapor, Lbsilânia: 


2 
E) 


T] 


» PORTO, 21 DE SETEMBRO. 
à ENTRADAS. 
LISBOA, 11 dias. — Hiato Rapido, mestre Nova, 
varios generos a Daniel Irinão & Gu 
17 SETUBAL, 16 dias. —.Miate, Oliveira. Brilhante, 
mestre Parreira, sal a Marcelino Pins & 0," A 
“DEM, 14 dias. —Hiaté Felismino, capitão Leite, 
sara Daniel Irmão & G.4 
ADEM, 47 dias.— Hiale Neptuno, mostre Domin- 
gues, sala; Daniel Irmão & 6.º Ls 
(1. LISBOA, 8 dias... Patacho Lord Palmerston, ca- 
Pilão Borda, sal e linho à 3. HW Andressén.  - 
BARCELLONA, 44 'dias!'= Patacho: hespanhol 
Savra'Ramilio capitão Rodrigues,aguardente áondem 
LISBOA, 9 dias. — Barca brazileira Hydra, ca- 
pilão Simas, madeira e pedrá a' Caetano José For 
teira. 


, SAHIDAS. , 
LISBOA; =—Vapor Lusitania. 0 ia 
STOCKHOLMO. — Escuna, sueça, Hoppet, capi- 


tão Romaré, vinho e R E 4 

AR ERES EESC 
ALLECEU um, filho menor do snr. Ea 
José Carneiro, Geraldes do Vas- dE 
concellos Junior e neto dos snrs. SE 
José Carneiro, Geraldes de Vascon- is 
gellos e Joaquim Anselmo Aflalo, &% 
gs que deve dar-se á sepultura hoje, ás 
ú Aye-Marias, no cemiterio da-Ordem 

da SS. Trindade. y 

gév Seu paive avós togam “a assisten- 
XE cia de; seus amigos a-este acto, E 


a, Ea OBA ARA 
ngm 

BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

BANCO Mercantil Portuense continia, por 

meio dos seus agentes no Rio de Janeiro 
os snrs. Klingelhoefer Gries & C.º, com es- 
criptorio na rua da Alfândega n.º 38, as ope- 
rações ie transferência de fundos, saccan- 
do os ditos agentes contra o mesmo Banco, 
a pagar no Porto, Lisboa, Coimbra, Vizeu, 
Braga, Guimarães, Vianna do Castello, Bar- 
céllos,' Penafiel e Amarante, cujos saques, 
não obstante o praso', serão promptamente 
pagos á apresentação, 4 vonindo do portador, 
com o desconto 'a faziv de 5 p. e. ao anno. 

Dos mesmos agentes se podem igual- 
mento obter cartas de crédito sobre o dito 
Banco. 

Tgnaes operações de saques contra o 
Banco fizem do mesmo modo os seus agen- 
tes na Bahia os snrs. Costa & Filhos, e em 
Pernambuco o, snr. Joaguir Silva Castro. 

10. Banco, Mercentil Portuênse tambem 
se, encarrega, por meio dos ditos seus agen- 
tes m'aquellás praças; assim, como-nos-ontros 
pontos: do imperio, da cobrança de hevauças, 
pede ele.; mediante uma comissão regu- 
E Dinddedeis apa - 

“UH Porto, 24 dp 


Seteialiro ido 1859. ! 


an 2” nanitl Boba Gê ) 
AfroNo José Duarto Guimarães, em, Tes- 
osta ao annuncio n.º 1708, de Custodio - 
José Duarte Guimarães, publica o, nos n.º 
210, 211 6212. deste poriodico, declara quo 
entende que esse annuncio, é uma, especula- 
cão financeira do annunciante para yêr se 
obtem, alguma. quantia do reis para cessar 
com as suas publicações pela imprensa, o 
deixar de intímidar os inexpertos que pretén- 
dana tractar arespeito da, propriedades mas 
póde desenganar-se do, quo não” colhe d'ello 
o frito d'um real. - Tanto a sentença que o 
annunciantespor authoridade propria; decla- 
ra nulla, como outras mais que “imutilisa- 
ram outras) espocal (çãos | do» annunciante e 
seus irmãos ev sustentnram “o dominio e 


da propriedade, e convencor-se das calumnias 


do annunciante, que desgtaçadamente, ; 
tricas muito sabidas na opocha actual. 


Wal NA 4 í 
AttêNÇÃO,, 
Ro convidados todos os voluntarios que 
assistiram á seção do dia HM-d"Agosto de 
1829 na Ilha Terceira, no domingo 25 do 
corrente, pelas 9 horas da manha, nas mo- 
radas do companheiró Agostinho d'Oliveira 
Monteiro, ha rua Chã n.9:115, à fim do deli- 
berarem sobre seus intgresses. 
|. Porto, 22 de Setebro de 18595 
- José Martins"Gonçalves. 
STA). 


e ENDO 10 dia 24 do cor" 
, rente O anniversario da 
infausta morte de S. M. T, 
o snr. D. Pedro, Duque de 
Bragança, de saudosa me- 
= moria, & mesa da Real 
Irmandade de N.,Senhora da Lapa, convida 
a todos os portuenses a assistirem ás exequias 


Je oração funebre que n'aquello dia; ás 10: 


horás da manhã, tem do celebrar-se má sua 
igreja pelo eterno: descanço de; tão 'chorado 
Principe ; pagando assim um tributo «de gra- 
tidão á memoria do nosso “Libertador, que 
om prova do: sua! amisade lhes doou 'o! seu 


coração. Ed A , A 
pat Joaquim Antonio Lopes, 

14,º Secretario. 

P [4875] 


hu 
O VAPOR BRAGANZA 


Nãô podendo demorar 
à sua partida, sahirá im- 
preterivelmente sabbado 


24 do corrente ao meio dia. 
; (1871) 


EDITAL. 


José Antonio de Faria, bacharel, formado 
em direito pela Universidade de Coimbra 
e administrador do. 1.º bairro nesta. invi- 
eta cidade do Porto etc. 

AÇO saber que n'esta administração a meu 
F cargo so acham pendentes uns áutos pa- 
ra à expropriação de duas moradas de cosas. 
-uma com os n.º 93 e 94, sita na rua 23 
de Julho, que se compõe de dois andares, 
com quintale poço; e outra d'um andar, com 
os n.º 30 4, sita na travessa do Cara 
mujo, ambas pertencentes a: José Joaquim 
Brochado Caldas, cuja expropriação é sol-. 
lícitada pela ex." camara municipal d'esta 
cidado. Pelo presente são convidados não 
só osinteressados, mas outros quaesquer cida- 
dãos, para no praso de 8 dias apresentarem 
nesta administração as reclamações ou obser- 
vações que julgarem convenientes, podendo 
no referido praso examinar a respectiva. plan- 
ta que se acha patente na secretaria da 
administração do 1.º bairro, E pora que 
chegue ao conhecimento de todos mandei 
fazer o presente e outros de igual theor, que 
sorão aflixados nos lugares mais publicos. 

Porto e administração do 1.º bairro, 20 
de Setembro de 1859. Eeu, José Duarte 

Morcira o Souza, escrivão o subscrovi. 

José Antonio de Faria. 
[4857] 


Alfandega do Porto. 


Mo dia 28 e seguintes do corrente mez, 
3 pelas 44 horas da manhã, na casa da 
Alfandega d'esta cidade, e perante o director 
interino da mesma, so ha-de proceder á ar- 
rematação das fasendas abaixo mencionadas 
apprehendidas, c abandonadas aos direitos, a 
saber: 46 chailes do la, seda e algodão, 
h2 cortes de casimira e de setim. para calça 
e colete, 100 covyados de baeta do ld, 57 varas 
de liga prota, 120 varas de fita de gor- 
gorão preta, 58 ditas de renda preta, 38 
pares de luvas, 30 gravatas de seda, 44 co- 
vados de panno de difforentes côres, 29 ap- 
parelhos de louça do porcelana, 41 pipas de 
vinho e geropiga, 10 ancoretas com aguar- 
dente, 150 esteiras para enfardar linho; e 
muitas outras miudesas, que serão potentes 
no acto da arrematação, 

Alfandega do Porto, 21 de Setembro de 
859. 


- 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


É (1866) 


JUEM achasse um cão escossez, 
que dá pelo nome de Wasp, 
falle na rua Nova' dos Inglezes 
n.º 81,1.º andar, que receberá 
(1867) 


UEM id uma letra da quantia de 
Q 1368 


=. 


alviçaras. 


OU rs. póde procural-a em Mira- 


goya n.º 115, morada de José Ribeiro Leite. 
(1868) 
MARIA Ludovina d'Aguiar Spencer 


D. julga tor agradecido pessoalmente a to- 
das as pessoas que a honraram com suas vi-! 
silas por occasião do falecimento de seu 
presado esposo Carlos Diogo Spencer; mas, 
na possibilidade de poder ter havido algu- 
ma omissão no cumprimento d'este dever, 
voga, por esta maneira, a qualquer pesson 
a quem deixasso de o fazer desculpa d'essa 
falta involuntaria e lhe protestao seu elorno 
reconhecimento, [1869] | 


QueM quizer alugar uma lo-| 
ja nolargo da feira de 8, 
Bento das Freiras, que serve para una 
negocio, falle na rua das Flores n.º 152 e 
153, para tractar do seu ajusto. (1870) 


— "ASSOCIAÇÃO 
ARTISTICO COMMERCIAL PORTUENSE. 


SÃO convidados os snrs. associados a reu-| 
nirem-so em assemblêa geral na rua da 
Bainharia n.º 20, no proximo domingo 25 
do corrente, pelas 8 horas da manhã, para 
lhes serem presente as contas, e proceder-se á 
eleição da nova direcção e mais encargos, 
na conformidade dos artigos 9, 10 o 14 do 
estatuto da mesma Associação. 
Porto, 21 de Setembro de 1859 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º Secretario. 


LYCEU 
DA 
i CELESTIAL ORDEM DA SS. TRINDADE. 


CHA-SE aberta a matricula 

(E para os alumnos d'ambos 

os sexos que se quizerem 

matricular n'este lyceu no 3.º 

anno lectivo que se conta desde o 1.º d'Ou- 

tubro proximo futuro a 30 de Setembro 

seguinte: ma secretaria da mesma Ordem 

dão-se os esclarecimentos precisos para 
o sobredito fim. 

Porto, 19 de Setembro de 1859. 
Antonio Marques de Carvalho, 
Secretario. 
(1862) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


O doceiro da rua do Lou- 
reiron; 11 precisa dum ra- 
paz paraaloja, (1865) 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


JNGLEZES 


Com armazem de pinnnos, Cima do Muro n.º 22, tem rico o variado sortimento 


de piannos de todos os feitios para: vender. 


HOSPITAL DA SS. TRINDADE. 
CHA-SE a concurso o lo- 
gar do pharmaceutico do 
hospital da mesma Ordem: as 
pessoas que se julgem ha- 
bilitadas a exercer esto logar dirijam as suas 
propostas à mesa , em carta; fechada, dentro 
do praso de 15 dias, / 
Porto, 19 de Setembro de 1859. 
Antonio Marques de Carvalho, 
Secretario. 
(1863) 


UEM pretender alugar uma casa com 
padaria, na praia de Mivagaya, n.º 401 
e 102, falle com seu dono, residente. na mes- 
ma propriedade, para. se-tractar do seu ojus- 


to, [1850] 
ATTEN 


ALUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 
82, sita largo de S. Domingos, muito 
propria para escriptorioou para uma 
pequena familia : a quem convier falle no mes- 
casa. [1859] 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA, 


VAPOR desta companhia «Milford-Haven», |" 


de 2:500 toneladas e da força do 500 
cavallos, sabirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 
lubro e de Lisboa em 8, para os portos 
abaixo mencionados : 

TABELLA 
De passagens para os seguintes portos de 

Portugal, Brazil, e Inglaterra, mas quaes 

se inolue cama, mesa com vinho ordina- 

rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aquas- 
ardentes, cervejas, aguas minerdes, o que 

haverá a bordo a vender. e 

DE LISBOA PARA 


eua o ga 

Camara Camara Camara 
S. Vicente; voo 9ORO00 — — 
Pernambuco - 1218500 1008000 5Og000 
Bahia... = 130000 1088000 508000 
Rio de Jar =: 1608000 1218500 508000 
pandora via 
pp rerERO, Milford- 458000 368000 228500 
Birmingham. ... 
Manchesiak it. | Haven” 


Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs. para a 1.º o 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3º 

Do Porto e vice-versa um extra de 98000 rs. 

ara a 1.º o 2,º camara e 38000 para a 
sa - 

Para corga e passageiros tracta-se com 
Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 
n.º 408. z 

(1) N'esto 'preço vai incluida a despeza do 
caminho de ferro para estas cidades. (1860) 


Ft 
VS UID: 

Loteria de Lisboa. 
7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das n 


Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 4 de Ou- 
tubro. (402) 


ASSAFROA. 


Ve por. preço commodo na rua de 
Santa Catharina n.º 447. (1851) 


UEM precisar d'um caixeiro para loja de 
pezo falle na rua da Assumpção n.º 8. 
(1852) 


AVENDO o snr. juiz commissario da mas- 
sa fallida do commerciante desta praça 

R. H. Russell ordenado um rateio de 2ºh p. e. 
aos uredores verificados, acha-se desde já 
aberto o pagamento em todos os dias não 
santificados desde as 9 horasda manhã até 
ás 3 da tarde, em casado administrador An- 
tonio José Alves da Silveira na praça da Ba- 
talha n.º 38, devendo os credores sollici- 
tar os respectivos mandados no cartorio do 
Tribunal do Commercio: escrivão Pacheço. 
[1853] 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 


WENpE-sE na Bateria do Terreiro n.º-12. 
(1617) 


ENRIQUE Donaldson & C.º (na rua 


Nova dos Iuglezes n.º 6,) tem para; 

8 vender cascos de, pipa, avinhados, 
usados, no seu armazem, sito no Cas- 

o de Gaya n.º 305, (1845) 


inuação do leilão 
Dk mobilia: que: ficou por falecimento: de 
“Carlos Diogo Spencer, -comprehendendo 
livraria,» pinturas e gravuras, na ruvda Re- 
boleira n.º 57 e: 58, no dia 24 e seguintes 
de Setembro, pelas 41 horas da manhã. 
Os mesmos objectos estarão patentes no 
dia 23 desdo as E) horas da manhã até 
ás 3 da tarde, y 
As listas: dão-se: na rua: das Hortas n.º 

103, loja de livros do snr; Fonseca. + 
2 849] 


Azeite d'oliveira saperfino 


clarificado. 
ENDE-SE na rua'da Reboleira n.º 5 


Porto. (1884) 
QUINTA 


RETENDE-SE, para, se to- 

mor d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidado ou & beira do rio. ú 
Quem. a tiver com estas condições .e a 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 


5 


jornal, e sobscriptada a, F. de 6, (1816) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. (1401) 


Quim precisar de uma mos- 
tra de probidade para casa, 
para ensinar meninas, falle na rua: de Santo 
Eloy n.º 25, onde se dão: as informações 
necessarias, etc. (1798) 


e Attenção. 
O depozito de saboaria do Freixo rua Nova 
deS. João nº 112 e 113, vendo-se : 
Cobre em chapa e fundos em por- 
ção, o arralel..«ecevenecences a 260 rs. 
Cobre em chapa e fundos a reta- 
lho, o arratel,...... po do 
Tuqos de chumbo para can 
o arratel,.. 
Clorêto de cal 
a 28560 rs, a arroba, 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
+ vender aguardente de 2 e 10 uai 


19] 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 

DE WARNE & €.º, DE LONDRES. 
Ni agora as capas e os casacos 
A de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção simealôt dos snrs. W. Warno & 6,º 
tem  remediado todos. estes. inconvenientes, 
As suas fazendas consenvam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um. arratel e póde-se trazer. (commoda- 
mente) na algibeira. Ha-poloinas da mes- 
ma fazenda, * 

Agencia, no. Porto, rua das Con ostas 


— VEMESE 


M bilhar em bom uso. Fala-se na Phi- 
lormonica, rua da Fabrica. (1158) 


Duo 
hma Pootras na quinta 
à do Mirante, em Ramalde: 
!. “quem quizer-comprar di- 
rija-se ao caseiro da mesma quinto, Tam- 
bem se vendera duas vaccas inglezas legiti- 
mas. [1836 


Collegio francez e porluguez para me- 
ninos, dirigido por P. Podestá, na rua 
do Pinheiro, muda-se para a rua do Almada 
n.º 35, ! (1832). 


A rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem um 
grande sortimento de candieiros e lustres 

para gaz E 
Cannos de composição de todos os tama- 
nhos para gaz e agua, globos e outros vi- 
dros de diferentes feitios, e Lodos os mais 
objectos que pertencem a iluminação a faz. 
E (1344) 


Bombas para cerveja. 
OLLOCAN-SE.nos mostradores onde'se ven- 


de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas m.º 20). [1608] 


preço commodo, na rua Nova dos Inglezes 


n.º 18 9 19, (1164) 


sarias em carta fechada no escriptorio d'este| É 


a2701s.| 


GONTINA ÇA vender-se guano legitimo por|. 


Machinas a vapor. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS, Francisco n.º 24. (1413) 


LUGA-SE o segundo andar da casan.º 24 

a 26, no largo dos Loyos, propria para 
scriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
frandos sallas, alcova o agua dentro, 


(1719) 


Hotel e banhos quentes, 


EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S. BARTHOLONEU N.º! 22 E 23, E 
PRAIA DOS RANHOS N.º 10, 

Com excellentes vistas de mar e barra. 


ECEBEM-SE hospedes, os quaes terão bom 
tractamento e comodidades, com espe- 
cialidade para quem precise de banhos quen= 
tes, para o que se não precisa sahir fóra do 
casa. 

Preparam-se encommendas de comida 
para fóras inclusivo pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. A 

O jantar continúa a;ser sérvido ás 3 ho- 


ras da tarde, 
Tudo por preços rasoaveis. [1634] 
ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 


106, com pateo, cocheira, cavalhariça: sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 
bem se vende, as dos n.ºº 107, 408 e 109, 
de 2 andares,: jardim, cocheira o cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas à Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica, 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

(1469) 


PARA ALUGAR | 


MA boa casa e dous armazens 
terreos o sobradados, contiguos 
4 Darreira de Massarellos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rug/ do Rozario n.º 149, (1231) 


ENDE-SE duas moradas de casas 
de 3 andares, sitas na rua: do 
Almada nº 50/54, com quintal, 
le agua: tracta-se do seu ajuste na-rna dos 
Quarteis da: Torre da Marca n.º 20, [1494] 


AULA THEORICA E. PRATICA DA LINGUA 
FRANCEZA, F 
Estabelecida ma, Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33. 

Rlhot tema honra de participar a sous 

= amigos em: particular e ao publico em 
geral que, no dia 4.º d'Oulubro proximo, 
muda o seu domicilio para o largo do Moinho 
de Vento n,º 32, ficando a aula aberta no 
dia 3. - x, 

Tambem se promptifica a dar lições par- 
ticulares, na sua casa o nas dos alumnos, 


Grande Leilão. 

M os dias 23, 24 e 25 do 

corrento, ás 10 horas da 
«manhã, na rua de Breyner n.º 
TM, havará leilão de ricos 
- moveis, sendo alguns estufa- 
à dos, louças, christaos, porcel- 
lanas, tapetes, cortinas, pratas, 
7 um rico pianno de pau preto 
de 7 oitavas, uma rica porção 


de livros que 
e mais objectos que constam da lista que se 
dá no bazar de Gonçalves, Praça de Carlos 
Alberto n.º 7 e 8, 

N. B. — Alem, dos objectos acima referi- 
dos, ha mais os seguintes : — 1 lustre de crys- 
tal de 24 lumes, 2 ditos de 12 lomes, 4 
serpontinas de 4 lumes, 6 arandelas de 4 
lumes de parede, 6 de '3 lumes de zinco, 
diflerentes objectos de enfeito para toilette, 
e um rico relógio para meza de sala nobre, 
— As listas tambem se dão na Foz, na hospo- 
daria do nr. Gabriel [1885] 


SE uma boa spropried Ada 
"um, dos melhores luga 


' À ci que se compõe de 
- casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com. casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender fullo no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, 


O CCC 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
” vemente a este porto e se- 
guirá sem demora. para Londres. | Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de. passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Fou- 


erheerd Junior & 6.º, ou a Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 
O hiate= LOUREIRO 1.º = mes- 
“tre Lopes é o primeiro sahir : quem 
agentes e despachantes Coelho Lima & C.*, 
em Cima do Muro n.º 406 a 108, [1861] 


Para Setubal. 
did quizer carregar dirijam-se aos 
Para Hull. 


== capitão T, Norie, sahirá 

com toda a brevidade, 
Consignatarios A, Miller 
& G.º, rua dos Inglezes n.º 
[1749] 


da; Guarda n.º 105, 105 A e): 


| 


serão arrematados por obras|38 


A escuna ingleza=-ONWARD!| 3 


Para Liverpool, 
a O vapor | inglez =3 
! BRAGANZA, = capi- 
tão W.” London: sa» 
hirá, no dia 24 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem , assim como ao; snr, 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n,º 52. 
(1762) 
FE hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompta. 
Pura o resto e passageiros tracta-se com 


Soures & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22, (1581) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEIRO 

2.º — de 1.º classe, acha-se prom- 

pta do seu carregamento e devé 

sahir até 28 do corrente Setembro; ainda 

tom lugar para alguns passageiros, para os 

quaes tem os melhores commodos , e bom 
tructamento. + 

“Tencta-se em Cima do Muro, junto á 

ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 

ro e Silva; ou n.º 243, com Luiz Pereira 

Fermin. , a [1334] 


Para Glasgow... 


A“ escuna” ingleza == FARMERS, 
== capitão Thomas Cobley,'clas- 
“sificada no Lloyds de 59: tone- 
ladas, sabirá com toda a” brevidade, por ter 
a maior parte 'da carga” engajada, 
Consignatario: Carlos  Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n º 52. (1808) 


Para Hamburgo. 
gb O brigue inglez = WILLIAM, = 


capitão Robert Biggs, classificado 
no Lloyds, de 140 toneladas, sa- 
bivá com toda a, brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajado. ) 
2, 


Para a Bahia. 
O brigue = TROVADOR, = sa- 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (1664). 


Para o. Rio de Janeiro. 


gb À galera =LUSITANIA, = capitão, 


Eduardo Vieira Costa, vai sabir 
ga e passageiros, 


com muita brevidade: para car- 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 


trácta-se com Francisco 
49. 
(1657) 


Para Pernambuco. 


O brigue ==PROMPTIDÃO 2.º, 
E de 1.º classe, “vai sahir com 
muita brevidade, por já ter prom- 
pto paris da 'corga e passageiros; para o 
resto, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, 'rua de D. Pedro n1.º16. (1914) 
Para, Hamburgo, 
A. galeota hollandeza = ANNE- 


db CHINA, = capitão D. D. deJonge, 


a sabir com brevidade. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º, Bellomonte, nº 443, [4750] 
Para o Rio de Janeiro. 


“A noya e veleira barca = JOVEN 


PY ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 


pilão José Alves da Silva, vai 
sohir com muita brevidade; pa- 


ra carga é passageiros tracta-se com Manoel 


Martins Pontes, Praça de Carlos Albert 
e 39. k 


Precisa-se de um snr. facultativo. 


Para Pernambuco. 


“O brigue ==S. MANOEL 4.º, 
did capitão Carlos Ferreira Soares, sat 
com brevidade, y 

Para carga é passageiros, tracta-se com 
Manoel José “Monteiro “Braga, rua das Oli- 
ditas mM 9, IDO comutnhanao “(MMA 


Para o Rio de Janeiro. 
[ A. barca portugueza = FLOR 
: DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve n'este porto, aonde 
tenciona demorar-se pouco 
u tempo, por ter o seu carre- 
gamento quasi completo: pura o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz ds 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 
Precisa-se de um sar, cirurgião para 
a presente viagem. 11 (175) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =S. MANOEL 2.º, 
lb capitão Pedro José da Roza, saii 
com brevidade. Recebo carga, e; 
conduz passageiros para o que tracta-se com, 
Manoel José Monteiro Braga, rua das ano 
( 


ss Sahirá com muita brevidade: a 
na 
Para o Rio de Janeiro. 
brevidade. Recebe carga e passa- 
clamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
Responsavel M, 5 Carqueja, 


n.º 20 748) 
“Para o: Rio de Janeiro, 
galera = AMISADE : = para carga 
e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Pereira Penna, rua' dos Ferradores 
39. 1 vivi [1912] 
A excellento e veleira barca== 
Pi NOVO TENTADOR = sahirá com 
geiros a pagar n'este ou n'a— 
quelle porto - Tem bellos, commodos e tra- 
Corrêa Leite, na rua de'S. João Novo n.º 
6. ) (1501), 
TYP, DO COMMERCIO NA. PORTO. 
Rus da Ferrapia de Baixa n.º 126. 


sos RS 


